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%wt0a<»  ó ãvemUéa  ZcyidcUiva  : 

A ultima  successão  presidencial  do  Rio  de  Janeiro, 
Srs.  Deputados,  ter-se-ia  realisado  como  as  anteriores,  sem 
maior  interesse  para  o paiz,  si  ella  não  tivesse  envolvido 
questões  que  entendiam  com  a autonomia  dos  Estados  e 
com  a autoridade  da  Justiça. 

O honrado  Sr.  Presidente  da  Republica,  de  então, 
apoiado  em  forças  políticas  valorosas,  mas  extranhas  ao 
nosso  Estado,  acreditou  poder  disputar  aos  fluminenses  o 
direito  que  a Constituição  lhes  tinha  dado  e só  a elles  de 
escolherem  livremente  o seu  Governo . 

Nictheroy  recebeu  a visita  collectiva  dos  Srs.  Minis- 
tros e os  Governos  da  União  e do  Estado  não  guardaram 
sequer  as  apparencias,  na  acção  conjugada  contra  as  nossas 
liberdades  políticas. 

A resistência,  porém,  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
assignalou  uma  época  nestes  vinte  e cinco  annos  de  regimen 
republicano;  cidades  inteiras  se  levantáram  com  um  tal  vi- 
gor e uma  tão  eloquente  universalidade  que  se  viu  desde 
logo  que  não  estavamos  diante  da  obra  de  um  homem  ou 
de  um  partido,  mas  do  proprio  espirito  liberal  da  Nação. 
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Na  defeza  dos  nossos  direitos,  notadamente  do  Poder 
Legislativo  do  Estado,  fomos  por  tres  vezes  ao  Supremo 
Tribunal  Federal  invocar  a protecção  da  Justiça  e a sua 
acção  moderadora,  na  cupola  da  nossa  organisação  consti- 
tucional, contendo  >e  restringindo  o arbítrio  dos  governos  e 
o excesso  das  legislaturas. 

Em  nenhuma  destas  occasiões,  porém,  pleiteamos  a 
solução  de  questões  meramente  políticas  e da  esphera  dos 
poderes  políticos ; nunca  lhe  pedimos  que  reconhecesse  depu- 
tados ou  verificasse  poderes,  por  mais  deprimida  que  es- 
teja hoje  essa  funcção  dos  nossos  parlamentos. 

Representantes  do  Estado  e que  já  o eram  havia  dous 
annos  e sem  que  o seu  mandato  soffresse  contestação,  o 
que  elles  reclamáram  foi  que  a Assembléa  Legislativa  ti- 
vesse garantias  no  exercicioi  do  seu  direito,  foros  e prero- 
gativas . 

O Supremo  Tribunal,  no  primeiro  dos  seus  julgados, 
a ô de  junho,  estabeleceu  que  “o  habeas^corpus  ex-vi  da 
definição  constitucional  e da  sua  jurisprudência  firme  e 
constante,  não  se  limita,  como  outr’ora,  a tutelar  a liber- 
dade individual  para  o effeito  exclusivamente  de  ninguém 
ser  preso,  injustamente,  ou  impedido  de  locomover-se,  mas 
estende-se  a amparar  a personalidade  moral  e jurídica  dos 
pacientes,  constatando,  como  constatou  na  especie,  a quali- 
dade legitima  e que,  legalmente,  pertencia  ao  Sr.  Presi- 
dente e demais  membros  da  Assembléa  no  prazo  do  seu 
mandato  efetivo,  e não  reconhecendo  nènhum  cunho  de 

legalidade  em  qualquer  outra  Mesa  ou  Assembléa  nesse 
periodo.,, 
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No  segundo  dos  seus  julgados,  a 25  de  Junho,  o Su- 
premo Tribunal,  depois  de  ter  sido  cercado  por  força  mi- 
litar, o antigo  edifício  da  Assembléa,  já  então  definitiva- 
mente constituída  com  o numero  legal  de  Deputados,  ou 
sejam  23,  maioria  absoluta,  e impedida  ahi  a entrada  da 
Mesa  e dos  Srs.  Representantes,  ordenou,  “que  cessassem 
as  violências  que  pesavam  sobre  o Poder  Legislativo,  afim 
de  que  pudesse  elle  se  reunir  normalmente  no  local 
designado  pela  Mesa,  mandando  responsabilisar  o Sr.  Pre- 
sidente do  Estado,  de  então,,  peios  factos  definidos  como 
crimes  nos  arts.  1 10  e 111  do  Codigo  Penal.” 

No  terceiro  e ultimo  de  seus  julgados,  a 16  de  Dezem- 
k™  consequência  aliás  dos  dous  primeiros — o Supremo 
Tribunal  limitou-se  a considerar  o aspecto  judicial  da  ques- 
tão e — tendo  verificado  que  as  funcções  exclusivamente 
políticas,  reconhecendo  o Presidente  do  Estado,  haviam 
sido  exercidas  pelo  poder  legalmente  constituído  — man- 
dou que  se  lhe  garantisse  a posse  do  cargo  pelos  quatro 
annos  do  período.” 

Estava  terminada  a lucta. 

O nobre  Sr.  Presidente  da  Republica,  actual,  ordenou, 
nos  termos  do  art  6o,  §,  4o,  da  Constituição,  que  fosse  cum- 
prida a sentença,  pondo  forças  de  linha  á disposição  do 
Juizo  Seccional  do  Estado,  e communicando,  por  um  acto 
de  elevada  cortezia  ao  Congresso  Nacional,  o seu  procedi- 
mento, disse  em  mensagem  de  9 de  Janeiro  ultimo,  que, 
compenetrado  dos  seus  deveres  neste  regímen  de  poderes 
limitados,  o Governo  proclamou  a sua  resolução  de  cumprir 
o (Cveridictum,>  judiciário,  revelando  deste  modo  o proposito 
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em  que  se  acha  de  concorrer  para  que  se  não  quebre  a har- 
monia entre  os  nossos  ponderes”. 


A posse  do  no^o  Governo  realisou-se  na  melhor  or- 
dem, tendo  o povo  fluminense  feito  ao  Regimento  Policial, 
que  se  collocára  ao  serviço  da  legalidade,  uma  manifesta- 
ção civica  sem  precedentes  nesta  Capital. 

* 


Voltando  á Presidência  do  Estado  depois  de  dez  annos, 
quasi,  o que  pude  verificar  desde  logo,  foi  que  pesavam  so- 
bre a Administração  Publica  encargos  muito  maiores  do  que 
n aquelle  tempo.  A divida,  de  então,  não  chegava  a qua- 
renta mil  contos  e não  tínhamos  compromissos  no  exte- 
rior; hoje,  .a  divida  é de  mais  de  setenta  e quatro  mil  contos 
e temos,  além  de  outras,  a nossa  renda  ouro,  empenhada 
na  Europa. 

Ao  empréstimo  externo  foram  dadas  duas  garantias 
principaes:  uma,  a sobretaxa  do  café  — muito  diminuída 
ultimamente,  não  só  por  ter  sido  esta  mercadoria  conside- 
rada contrabando  de  guerra  na  Europa,  como  pela  própria 

reducção  da  producção  do  café  no  Estado;  e a outra o 

serviço  de  esgotos  em  Nictheroy,  que  não  existe  ainda  e 
que  exige  quatro  mil  contos  de  réis,  approximadamente, 
para  sua  installação. 

A receita  orçamentaria  não  augmentou  nesse  período 
de  formidável  progressão  das  despezas  publicas. 

EHa  não  tem  passado  de  onze  mil  contos  de  réis 
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annuaes,  sendo  que  hoje  mais  de  40  % se  escoa,  no  serviço 
de  juros. 

O Rio  de  Janeiro  é,  neste  momento,  dado  o seu  terri- 
tório e a sua  população,  o Estado  que  mais  deve  no  Brasil. 

A 31  de  Dezembro  o pessoal  da  administração,  juizes, 
professores  e funccionarios,  em  geral,  de  varias  comarcas 
e municípios,  estava  atrazado  nos  seus  vencimentos  havia 
já  alguns  mezes.  O Estado  também  não  estava  em  dia  com 
os  juros  de  suas  apólices  internas . O ultimo  orçamento  se 
encerrara  com  um  grande  déficit. 

Uma  providencia  radical  des^e  logo  se  impunha  e 

foi  a que  tomou  o Governo : fez  recuar  a despeza  aos  estri- 
ctos  limites  da  receita. 

Tributou  vencimentos  de  todo  o funccionalismo,  a 
começar  pelos  do  Presidente;  supprimiu  repartições  intei- 
ras e apparelhos  administrativos  que  não  se  explicavam  em 
momento  tão  critico;  e mandou  parar  obras  em  anda- 
mento, inclusive  os  palacios  para  a Administração  que  es- 
tavam sendo  construídos  em  Nictheroy  e cujos  contractan- 
tes  reclamavam  prestações  vencidas. 

A outra  providencia  entendia  com  a producção  agrí- 
cola e industrial  do  Estado.  Era  preciso  que  os  impostos 
de  exportação  fossem  reduzidos  e o Governo  reduzio-os, 
visando  a reparação  das  nossas  forças  econômicas, 
porque  só  o trabalho  da  terra,  muito  mais  do  que  a 
pretendida  acção  providencial  dos  Governos,  poderia  resti- 
tuir ao  Rio  de  Janeiro  a tranquillidade  e o credito. 

Tomando  dinheiro  emprestado  no  estrangeiro,  e aliás 
nas  melhores  condições  ás  vezes,  para  fazer  obras  e ex- 
plorar serviços,  que,  em  toda  parte  e pelos  ensinamentos  da 
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doutrina  republicana,  pertencem  á livre  iniciativa  e concur- 
rencia  dos  indivíduos,  nós  abandonamos  a unica  política 
capaz  de  levantar  os  Estados  e o paiz,  que  seria  a que  fizesse 
a cultura  dos  campos. 

Temos  nos  ultimjos  tempos  compromettido  os  orça- 
mentos em  geral,  emprehendendo  obras  de  aformosea- 
mento  de  grande  numero  de  cidades  brasileiras.  Os  nossos 
homens  de  Estado  não  têm  querido  ver  que  as  cidades  vi- 
vem dos  campos. 

Um  paiz  pobre  com  os  campos  desertos  e incultos  não 
póde  ter  cidades  prosperas.  Elias  são  entrepostos  de  com- 
mercio,  remettendo  aos  campos  o que  elles  precisam  e delles 
■recebendo  o que  devem  consumir  e exportar. 

0 primeiro  dever  do  Estado,  antes  de  cuidar  das  ci- 
dades, é cuidar  dos  campos,  promovendo  meios  de  desen- 
volvel-os,  educar  as  populações,  abrir  caminhos,  favorecer 
transportes,  defender  a producção  e augmentar  a riqueza 

publica,  cuja  prosperidade  os  centros  populosos  refíectirão 
depois . 

Nada  justifica  pedir  dinheiro  emprestado  para  gastal-o 
nas  cidades,  quando,  em  volta  delias,  as  terras  estão  em 
abandono,  a lavoura  empobrecida  a reclamar  auxilios  para 
trabalhar  e para  produzir. 

A crise  que  ahi  está  affligindo  toda  a Republica 

crise  commercial,  crise  financeira,  crise  monetaria,  crise 
política,  crise  de  transportes,  crise  do  salario,  crise  do  en- 
sino, crise  da  moralidade  até  — não  é senão  uma  expressão 
da  crise  da  agricultura. 

Emquanto  a lavoura  dava  dinheiro,  sobretudo  o café, 
que  monopolisava  toda  a nossa  actividade  agrícola,  esgo- 
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tando  embora  as  opulências  do  deserto  primitivo,  _ a si- 
tuação dos  bancos,  do  thezouro,  do  commercio,  dás  profis- 
sões liberaes,  não  reclamava  providencias  de  nenhuma  or- 
dem e o aspecto  do  paiz  era  de  franca  prosperidade, 

Toda  a vez  que  o Brasil,  no  curso  de  sua  evolução,  tem 
renunciando  essa  política,  fomentando  através  das  Alfân- 
degas, a creação  de  industrias  artificiaes,  encarecendo  a 
vida  do  povo  e attrahindo  para  as  cidades  massas  de  ho- 
mens que  trabalhavam  a terra,  a agricultura,  sacudida 

nos  seus  fundamentos,  ameaça  a estabilidade  do  paiz  in- 
teiro . 

Não  é com  o expediente  dos  empréstimos  ou  com  me- 
didas de  occasião,  de  ef feitos  e de  melhoria  apparente,  que 
havemos  de  resolver  as  nossas  difficuldades. 

E preciso  visar  directamente  o alvo,  procurar  o mal 
na  sua  séde  e enfrental-o  com  energia  e com  coragem. 

Restituída  a vitalidade  á lavoura,  defendida  a sua  pro- 
ducçao,  valorisada  a propriedade,  todas  as  crises  irão  gra- 
dualmente desapparecendo  e fatalmente  dar-se-á  a restau- 
ração das  nossas  forças  collectivas . 

A prosperidade  da  agricultura  — * disse-o  esta  Presi- 
dência em  1905  — com  os  seus  milhões  de  consumidores, 
trará  a actividade  do  commercio  interno,  e a expansão  deste 
reagindo  sobre  o commercio  dos  portos,  erguel-o-á  do  ma- 
rasmo em  que  cahio . 

Os  lucros  multiplicam-se  na  razão  directa  das  trans- 
■acções;  saldam-se  dividas;  libertam-se  as  propriedades  hy- 
pothecadas;  renasce  a confiança;  o credito  reapparece;  a 
circulação  normalisa-se ; a pontualidade  dos  pagamentos 
reanima  o capital,  antes  retrahido,  e a industria  bancaria 
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surge  expontaneamente  sem  carecer  da  intervenção  dos  go- 
vernos . 

A própria  política  dos  paizes  estrangeiros,  que  têm  ne- 
gócios com  o Brasil,  está  virtualmente  interessada  na  exe- 
cução dessa  política  economica.  Elles  não  nos  fornecerão,  é 
claro,  dezenas  -de  generos  de  producção  agraria,  que,  por 
vergonha  nossa  ainda  importamos;  mas  com  os  lucros  obti- 
dos na  cultura  desses  generos,  que  encontram  no  nosso  sólo 
condições  excepcionaes  de  desenvolvimento,  vamos  com- 
prar-lhes em  escala  maior  tudo  o que  não  podemos  produzir 
com  vantagem. 

A política,  porém,  que  se  iniciasse  na  intransigência 
dessas  idéas,  não  bastaria  certamente  a acção  dos  governos 
e das  legislaturas;  ella  carece  do  concurso  sincero  das  es- 
tradas de  ferro,,  cujas  tarifas  têm  sido  infelizmente  um  fa- 
ctor  contrario  ao  desenvolvimento  da  producção  agricóla. 

Como  nas  demais  industrias,  não  ha  negar,  a in- 
dustria de  transportes,  precisa  ser  bem  remunerada  para 
hvm  servir  aos  seus  clientes.  A origem  do  mal  tem  consis- 
tido no  defeito  da  construcção  das  nossas  estradas  de  ferro, 
cujdS  condições  technicas  não  lhes  têm  permittido  a con- 
cessão de  fretes  reduzidos. 

Quando  a quasi  totalidade  do  trafego  da  exportação 
era  constituída  pelo  café,  o preço  alto  dessa  mercadoria  sup- 
portava  a taxação  pesada  das  tarifas;  hoje,  que  o café  vae 
escasseando  cada  vez  mais,  no  Estado  do  Rio,  especial- 
mente, as  estradas  de  ferro  têm  de  considerar  que,  só  tran- 
sportando barato,  poderão  vir  a ter  a somma  de  mercado- 
rias capaz  de  lhes  assegurar  uma  renda  compensadora. 
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De  ordinário,  as  emprezas  ferro-^iarias  estabelecem 
o seu  preço  de  tonelada-kilometro  e consideram  prejuízo 
tudo  quanto  seja  abaixo  desse  preço.  Seria  preciso,  porém, 
não  esquecer  que  todo  o material  parado  de  uma  estrada 
representa  um  grande  valor  improductivo,  e que  todo  o com- 
boio que  corre  vasio  representa  uma  enorme  perda  de  ca- 
pacidade e cujo  aproveitamento,  ainda  mediante  preços 
modestos,  passaria  a constituir  uma  larga  fonte  de  receita. 

As  estradas  de  ferro  não  podem  ter  vida  á parte,  nem 
extranha  aos  Estados  ou  territórios  que  ellas  percorrem . 

O seu  futuro  depende  da  producção  dos  campos,  e no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  mais  do  que  em  qualquer  outro, 
as  suas  tarifas  têm  de  acompanhar  a expansão  da  polycul- 
tura,  de  animal-a,  de  soccorrel-a,  para  que  ella  domine  o 
mercado  que  estâ  â sua  porta  e que  é o primeiro  do  Brasil. 

No  desempenho  do  programma  do  Governo,  além  de  • 
outros  actos,  institui  prêmios,  no  valor  de  cem  contos  de 
réis,  como  incentivo  a novas  lavouras  no  Estado  e desen- 
volvimento das  existentes. 

Conforme  as  razões  com  que  fundamentei  essa  me- 
dida, tive  por  fim  estimular  a cultura  de  cereaes  e de  fructas 
e despertar  a attenção  dos  proprietários  de  terras  acerca 
das  vantagens  da  industria  agrícola  sobre  a pecuaria . 

O café,  cujas  plantações  começaram  nos  arredores  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  estendeu-se  depois  ao  nosso  Es- 
tado e teve,  no  valle  do  Parahyba,  durante  o Império,  a sua 
época  de  esplendor . 

De  São  Fidelis  a Rezende,  o território  fluminense  foi, 
até  cerca  de  cincoenta  annos  atraz,  o grande’centro  de  pro- 


— 12  — 


ducção  cafeeira  do  paiz.  Em  holocausto  a essa  cultura,  de- 
mos-lhe todas  as  nossas  mattas  virgens,  e exigindo  sempre 
terras  novas  ella  foi  invadindo  São  Paulo,  onde  Bananal, 

Taubaté  e Campinas  rivalisaram  com  a producção  flumi- 
nense . 

No  Rio  e em  São  Paulo  foram  essas  regiões  decahindo 
e o cafeeiro  foi  levado  para  o oéste  paulista  á zona  da  So- 
rocabana  e d’onde  já  se  estende  ao  Paraná. 

Ainda  em  1895,  os  rendimentos  fiscaes  do  café  no  Es- 
tado foram  de  mais  de  doze  mil  contos  de  réis 
o que  importa  dizer  mais  que  toda  a nossa  renda  de  hoje 
— dahi  em  deante,  foi  de  quéda  em  quéda,  e o anno  pas- 
sado não  nos  deu  mil  e novecentos  contos. 

A industria  pastoril  que  se  tem  estendido  ultimamente, 
mas  no  seu  periodo  rudimentar  ainda,  não  substitue  o café 
como  renda  orçamentaria,  nem  como  riqueza  publica;  o re- 
gímen pabular  francamente  extensivo  adoptado  pelos  cria- 
dores está  despovoando  o Estado. 

Fazendas  que  tinham  outr’ora  duzentos  trabalhadores, 
não  têm  hoje  dez.  A preoccupação  da  pecuaria  está  avas- 
salando todos  os  municípios,  a não  ser  Campos,  talvez,  que 
tendo  léguas  e léguas  de  pastagens  naturaes,  como  nenhum 
outro,  é,  entretanto,  o maior  centro  agrícola  do  Rio  de  Ja- 
neiro e um  dos  mais  ricos  da  Republica . 

A reduçção  que  a grande  guerra  está  trazendo,  e ainda 
trará  aos  rebanhos  da  Europa  e a necessidade  que  já  têm 
igualmente  os  Estados  Unidos  de  importar  carne  accendeu 
entre  nós  a febre  da  criação  do  gado. 

Não  se  póde  deixar  de  reconhecer  que  é um  grande 
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commercio  esse  que  se  inicia,  mas  que  deverá  ser  disputado 
de  preferencia  pelos  Estados  de  extensos  territórios. 

O Rio  de  Janeiro  é um  dos  menores  Estados  da  Fe- 
deração e,  tendo  encravado  em  seu  seio  a Capital  Federal, 
o grande  centro  consumidor  do  paiz,  o seir  interesse  está 
na  producção  agrícola ; e,  com  as  responsabilidades  do  Go- 
verno, não  aconselharia  jamais  aos  meus  conterrâneos  que 
trocassem  essa  realidade  promissora  pela  tentação  de  uma 
miragem . 

Para  que  tenham  todos  a impressão  do  proprio  erro, 
basta  considerar  que  o valor  official  de  toda  a exportação 
de  lacticinios  do  Estado,  escolhendo  um  dos  seus  melhores 
annos,  não  passou  de  dois  mil  e oitocentos  contos  de  réis, 
emquanto  que  só  a exportação  do  milho,  aves,  ovos  e le- 
gumes em  anno  máo,  para  não  destacar  senão  artigos  de 
producção  mais  facil,  excedeu  de  dez  mil  contos  de  réis. 

Penso  que  deveis  elevar  o imposto  territorial  sobre  as 
propriedades  desaproveitadas  do  Estado  ou  consagradas 
exclusivamente  á criação  do  gado,  para  que  os  seus  donos 
tenham  a sensação  de  que  conservam  em  mãos  grandes 
porções  de  terra  que  não  produzem  ou  que  produzem  menos 
que  poderiam  produzir. 

Sou  de  opinião  que  devemos  favorecer  a divisão  das 
terras,  facilitando  a acquisição  de  áreas  reduzidas  que  es- 
timulem a ambição  do  pequeno  proprietário  e a formação 
da  democracia  rural. 

Uma  nova  orientação,  portanto,  está  se  impondo  ao 
desenvolvimento  da  fortuna  publica  do  Estado  e á sua  re- 
sistência economica. 


— 14  — 


Os  municípios  hão  de  valer,  no  quatriennio  que  se 
inicia,  nao  pelo  numero  dos  seus  eleitores  ou  pela  massa 
dos  seus  alistamentos,  em  geral  clandestinos,  mas  pelos 
algarismos  da  sua  producção  agrícola  e industrial. 

E esta  a política  do  Governo. 


A ordem  publica  não  soffreu  alteração  em  nenhum 
ponto  do  território  fluminense. 


fDunicipaliàaòes 


Dentro  de  cinco  mezes  terá  o Estado  de  eleger  as  suas 
novas  municipalidades. 

E meu  parecer  que  ellas  iniciem  a sua  gestão  admi- 
nistrativa sob  um  regímen  severo  de  tomada  de  contas. 

A autonomia  que  lhes  deu  a.  Constituição  não  quer 
dizer  irresponsabilidade. 

Não  aconselharia  nunca  á Assembléa  que  restringisse 
as  attribuições  das  Camaras  ou  limitasse  a sua  liberdade 
na  administração  dos  municípios. 

O Estado  do  Rio  de  Janeiro  manteve  na  reforma 
constitucional  o espirito  do  legislador  constituinte,  respei- 
tando a autonomia  das  municipalidades;  quando  quasi  todos 
os  Estados  retiraram  nas  revisões  das  suas  Constituições 
do  rooer  judiciário  a attribuição  privativa  de  decidir  os 
conflictos  de  verificação  de  poderes  das  eleições  munici- 
paes^  transferindo-a  para  o Poder  Executivo  ou  para  as  As- 
sembléas,  o que  vale  dizer  entregando  o julgamento  dos 
pleitos  municipaes  á parcialidade  dos  governos,  — o Rio  de 
Janeiro  continuou  fiel  á sua  tradicção  de  liberalismo  e as 
Camaras  se  elegem  e administram  os  seus  interesses  sem  a 
menor  dependencia  dos  poderes  políticos  do  Estado. 

Por  mais  livres  e autonomas,  porém,  que  ellas  sejam  o 
que  é elementarmente  honesto  e republicano,  é que  prestem 
contas  dos  dinheiros  que  arrecadam  e que  gastam. 

Nos  paizes  de  regímen  federativo  mais  adiantados,  essa 
tiscalisação  existe. 

Cumpre  instituil-a  também  aqui,  mas  com  as  devidas 
precauções,  de  modo  a evitar  que  o Governo  do  Estado 
possa,  sob  esse  pretexto,  coagir,  absorver  ou  annullar  os 
governos  municipaes. 


— 16  — 


promllgadõ  ^^toíj^d^®ende 

sZlnlZ%:T^  15  ^ MarÇ°  ° "W»  4e°cZ, 

P^eitúa  o art.  36  da 

que  não  disserem  , esPe’ito á sua  tdehberaÇÕes  da  Ca mam 

jeitas  á sancção  do  orCeLcmivo  m'erna  Sâo  su‘ 
nicipal;  g executivo  da  Administração  Mu- 

este  Sê1xer“r?aiqattrXiSrÍC^Í0S  °t  ^ Prefeit0'  a 
ccionar  ou  vetar  a DeliherarSn  fíuando  ^eixar  san" 
contados  daqueíle em auT £ ”,1Votada’  dentro  d«  dez  d>as 
ser  feita  a sua  promulgação  oe^p5  a"tograPhos>  P°derá 
Municipal  (art.  37  da  Reforma  ConstTtúcional)°  C°nSeIh° 

pal  de°Rezendedpromidgours®eaífd d°  C°nA°  Munici- 
eu  em  não  foram  remettidos  ns  ”V  auc*ie£cia  ^re^lt0}  a 
da  sancção  o orçamento  votado  pJMi*1*”  °S  effeÍt0S 

essencialrdatoá  remVsados*  P/eterif  °’da  formalidade 
sidente  é ainda  contano  á 1,  autograPbos,  o acto  do  Pre- 
18  de  Fevereiro,  quando  iá  estava^6  S°  f°'  Pub,icado  a 
de  1914,  prorogado  muito  antes  pelo  Pretoo  l orçamfnto 
cia  ao  terminante  dispositivo  domt  oq  ^ í m obedien- 
assim  concebidn*  “Qpmnr  art*  *ei  n*  624  A 

nha  sido  votado  a temoonnr™  P°r  qua*íluer  causa  não  te- 
gado  o ultimo  approvado°  ° ? ° municiP~>  s<^  proro- 

da  CMsttuição3  TdeUconfo?m1d3hd  0 art  56’  n-  '■ 

n.  624  A,  de  1903  e narívr^h  COmJ°  92>  da  lei 
1904,  decreta:  ’ p ragraPho  unico  da  lei  n.  651,  de 

Mun^al’ deFR3eeTe0/de0 1°  President?  da  Gamara 

de  Fevereiro  S an!  !™  ,Janeir°  e publicado  a 1» 
para  0 exercício  de  ms  ,?romuIgou  0 orçamento  votado 


Prefeituras  municipaes  e Obras  òe 

5aneamento 

ADMINISTRAÇÃO  MUNICIPAL  DE  NICTHEROY 


«mn  ffanceira  — Em  31  de  Dezembro  ul- 

timo  a situaçao  financeira  do  município  de  Nictherov  ex- 
pnmia-se  nos  seguintes  numeros: 

Divida  consolidada £ 1 .666.666-13-4 

Divida  fluctuante: 

A pessoal. 286:382$940 

A fornecedores..  1 ,475:401$353  1 .761 :784$293 


us  recursos  disponíveis  eram 
apenas  estes: 

Em  Londres,  saldo  do  empréstimo..  £ 395-9-11 

Em  caixa  e no  Banco  do  Brazií. . .,  15:144$222 

Os  encargos  DO  empréstimo  — O empréstimo  de 
£ 1.666.666-13-4  foi  contractado  com  o Estado  em  30  de 
Novembro  de  1912.  De  conformidade  com  as  clausulas 
desse  contracto,  a Prefeitura  deveria  ter  recolhido  á 
Thesouraria  do  Estado,  em  15  de  Janeiro  e em  15  de  Julho 
passados,  de  cada  vez,  a somma  de  £ 42 . 083-6-8 . Essas 
sommas  correspondiam,  sob  as  taxas  cambiaes  de 
13  29/32  e de  12  13/16,  vigentes  naquelles  dias,  ás  quan- 
tias de  719:624$998  e de  790:535$313,  ou  a um  total  de 
1.510:1 60$3 1 1 . 

Basta  considerar  que  a renda  total  do  Município  pouco 
excede  de  1900  contos  (1 .905:758$668  em  1914)  para 
reconhecer  que  o compromisso,  ouro,  tomado  em  nome  do 
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^reflexão.  ^ Nlctheroy  foi  verdadeiramente  um  acto  de 

tinham  fw^atf  Tprestimo  P°r  conta  do  qual 

pagamento  ’de  seus  prjriof U^Tm?-3™3  30 

Pôde  satisfazer  esse  PpasS  ^romisso,M-Tolu,a- 

nZVT*™/  de/er  attendido  dentro  do  orçamento 
t • Nas  ,d?tas  dos  vencimentos  desses  encargos  a 

guíntes  dlngIU  30  Governo  do  Estado  os  officfos  se- 


Em  15  de  Janeiro  de  1915: 


i , 0 . contracto  effectuado  em  30  de  Novem- 
bro  de  19  2,  entre  o Estado  do  Rio  de  Janeiro 

nr^tarTSÍ  de  NiCther0y>  para  0 fim 

I t 20  segundo  a quantia  de 

£ 1 .666. 666-13-4,  estabelece  na  clausula  3“  que 

o município  devedor  pagará  annualmente  duas 
p açoes  de  quarenta  e uma  mil  e seiscentas  e 
sessenta  e seis  libras,  treze  "shiilings”  e quatro 

CàTJp d'“  **»  * j-As.» 

Accrescida  da  commissão  tirada  para  os 
banqueiros,  a qual,  de  conformidade  com  a clau- 
sula quinta  do  mesmo  contracto,  montará  semes- 
tralmente a somma  de  £416-13-4,  — a impor- 

?í?an 0íf|I0dessa  Prestação  semestral  eleva-se  a 
.083-6-8,  que  ao  cambio  de  hontem,  corres- 
pondem a 719:624$998. 

_.f  rf.s.sa  a prestação  que,  na  data  de  hoje, 
esta  Prefeitura  deveria  fazer  recolher  á Thesou- 
rana  do  Estado. 


No  dia  1 do  corrente  mez,  ao  assumir  o 
exercício  do  cargo  de  Prefeito  deste  Município, 
todos  os  recursos  disponíveis  encontrados  limita- 
vam-se ás  seguintes  sommas: 


Saldo  da  caixa  do  exercício  de 
1914 

Saldo  da  caixa  do  empréstimo 
Saldo  no  Banco  do  Brazil. 
Saldo  em  poder  dos  banquei- 
ros em  Londres,  £ 395-9-1 1 
ou  


1 1 :288$633 
3:740$591 
1 14$998 


6.762$976 
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Todas  essas  parcdlas  perfazem  apenas  um 
total  de  rs.  21:907$I98.  V 

. .^aja  estabelecer  o quadro  completo  da  si- 
tuaçao  do  Thesouro  Municipal,  na  data  em  que 

precfeo  alénf  ^ da  n0Va  administrâÇão,  seria 
aiem  do  encargo  annual  do  serviço  do 

szRrss ainda  a “ ^ 

divida  ! ’ 2(6  6Sta  dató’  a aPura?â0  total  dessa 

Entretanto,  na  parte  já  apurada,  ella  attinee 
os  seguintes  valores:  ^ 


Divida  por  fornecimentos 

Divida  de  vencimentos  do  pes- 
soal de  quadro 

Divida  ao  pessoal  de  serviço 
de  saneamento 


1 .475:401 $353 
52 :319$635 
233 :863$305 


Perfazendo  um  total  de 1.761: 784$293 


A essa  quantia  será  preciso  accrescentar  a 

fr~~‘7  77  '"•''*•*9**0,  da  quai  o Município 
iua,  desde  hoje,  em  debito  com  o Estado. 

Expondo  a V.  Ex.,  em  breve  resumo,  a an- 
gustiosa situação  em  que  vim  encontrar  o The- 
souro do  Município,  resta-me  apenas  declarar 
que  o Município  está  forçado  a faltar  agora  ao 
cumprimento  das  graves  obrigações  assumidas 
em  virtude  dos  péssimos  processos  administrati- 
vos, alheios  a todo  espirito  de  poupança  e de  or- 
dem, adoptadas  na  applicação  do  producto  do  em- 
préstimo. 


Em  17  de  Julho  de  1915: 

“De  conformidade  com  a clausula  3a  do  con- 
tracto de  30  de  Novembro  de  1912,  celebrado  en- 
tre o Estado  e o Município,  a Prefeitura 
deveria  recolher  em  15  do  corrente,  á Thesou- 
rana  estadoal  a somma  de  £ 42 . 083-6-8,  impor- 
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tancía  da  quota  de  juros  e commissão  devidas  por 
conta  do  empréstimo  de  £ 1 .666.666-13-4. 

Ao  cambio  official  desse  dia  (taxa  de 
12  13/16  d.),  aquella  somma  sterlina  corres- 
ponde a 790:535$313 . 

As  mesmas  razões  constantes  do  meu  officio 
de  15  de  Janeiro  ultimo,  continuam  a impedir  que 

o Municipio  possa  satisfazer  esse  pesado  com- 
promisso . 

Acham-se  ainda  em  meio  as  obras  a cuja 
realização  se  destinava  o empréstimo,  ouro,  e das 
quaes,  quando  concluídas,  deveriam  provir,  sem 
nenhuma  folga,  antes  com  alguma  escassez,  os 
recursos  necessários  ao  cumprimento  dos  encar- 
gos decorrentes  desse  empréstimo.  Entretanto, 
em  31  de  Dezembro  todo  o empréstimo  já  se  acha- 
va ha  muito  esgotado,  e a elle  ainda  se  sobre- 
punha uma  enorme  divida  fluctuante. 

Reduzida  aos  recursos,  orçamentários  nor- 
maes  e preso  á obrigação  de  concluir  as  obras 
iniciadas,  o Município  de  Nictheroy  está  em 
uma  situação  financeira  que  V.  Ex.  conhece 
profundamente,  em  todos  os  detalhes.  Ella  não 
lhe  permitte,  nem  lhe  permittirá,  pelo  menos  até 
a conclusão  das  obras  de  saneamento,  satisfazer 
o pesado  compromisso  de  que  foi  imprudente- 
mente sobrecarregado. 

Cumprindo  o penoso  dever  de  reiterar  á 
V.  Ex.  os  motivos  dessa  impontualidade,  apre- 
sento á V.  Ex.  as  homenagens  de  minha  mais 
respeitosa  estima  e profunda  admiração.” 


Por  conta  do  avultado  debito  em  que  assim  se  acha 
o Município  para  com  .o  Estado,  foram  recolhidos  aos 
cofres  da  Thesouraria,  em  15  de  Junho  ultimo,  120:000$. 
Ainda  por  conta  do  mesmo  debito,  o Município  tem 
feito  ao  Estado  diversos  fornecimentos  de  material  na  im- 
portância de  12:586$ 150. 

Serviço  de  aguas  e esgotos  — O empréstimo  con- 
trahido  com  o Estado  em  moeda  sterlina,  e destinado  á rea- 
lização das  obras  indispensáveis  ao  desenvolvimento  ur- 
bano de  Nicfheroy,  achava-se,  como  já  foi  dito,  lotalmente 
esgotado  a 31  de  Dezembro. 
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. A conclusão  das  obras  necessárias  ao  reforço  do  abas- 
tecimento d agua  necessitava  ainda  de  cerca  de  réis 
2 .500 :000$000 ; as  obras  de  esgoto  estavam  iniciadas  em 
todc_s  os  districtos,  fora  inaugurada  a casa  de  machinas 

de  jD2onConn«om  maS  era  ne.cessario  ainda  mínimo 
de  1 .200.000$000,  para  a conclusão  effectiva  dos  serviços 

necessários  ao  funccionamento  da  rede. 

. Essas  obras  terão  de  ser  ultimadas.  A velha  aspiração 
nictheroyense  de  possuir  um  serviço  perfeito  de  esgoto  do- 
miciliar, tantas  vezes  em  via  de  realisação,  não  deve  parar 
em  mais  uma  tentativa  fracassada,  como  as  anteriores.  E 
por  isso  asseguro  que  um  dos  mais  vivos  empenhos  de 
minha  administração  será  o de  conseguir  realizar  a ope- 
ração  que  forneça  á Prefeitura  da  Capital  os  recursos 
necessários  para  levar  a termo  as  obras  de  saneamento 
desta  cidade. 


Mas  as  rendas  ordinárias  da  Municipalidade  não  po- 
deriam bastar  para  a conclusão  desses  trabalhos,  ainda  tão 
longe  do  seu  término . 


Seria,  portanto,  um  desatino,  um  desaso  manomaniaco 
continuar  a empregar  exclusivamente  nessas  obras,  por  sim- 
ples ^vaidade  pessoal,  as  sommas  que  se  destinam  á manu- 
tenção dos  serviços  ordinários  do  município. 

A orientação  a dar  á administração  tinha,  portanto  de 
ser  outra . 

â A preoccupação  financeira  tinha  de  ser  a dominante, 
/vníes  de  tudo,  — era  necessário  restabelecer,  pela  pon- 
tualidade dos  pagamentos,  o credito  da  administração  com- 
pltamente  extincto . 

Para  isso,  o essencial,  o elementar,  era  enquadrar 
a despeza  dentro  dos  recursos  da  receita  e destinar  á ex- 
ecução das  obras  extraordinárias  apenas  o excedente  do 
necessário  para  a manutenção  dos  serviços  normaes  da  Pre- 
feitura . 


Esse  foi  o programma  nitidamente  delineado,  e que 
tem  sido  firmemente  executado. 

As  despezas  ordinárias  estão  reduzidas  ao  minimo  in- 
dispensável . 

Todos  os  compromissos  do  exercício  corrente  têm  sido 
pontualmente  satisfeitos,  o que  permitte  á Prefeitura 
obter  o máximo  de  vantagens  em  todas  as  acquisições . 

Os  serviços  normaes  da  Prefeitura,  a limpeza  pu- 
blica e o calçamento,  foram  restabelecidos,  tanto  quanto 
possível,  porque  a execução  de  obras  extraordinárias  não 
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basta  para  justificar  o abandono  daquelles  encargos  pri- 
mordiaes,  nem  para  que  se  torne  a cidade  quasi  inhabitavel 
durante  o longo  periodo  de  duração  dessas  obras . 


Com  os  recursos  excedentes,  embora  escassos  a Pre- 
feitura tem  proseguido,  entretanto,  nas  obras  de  aguas  e de 
esgotos,  e amda  no  mez  corrente  será  inaugurada  a estação 
elevatona  fma!  do  Districto  Central,  permittindo  assim  rea- 

• "sf  e fect'vamente  o esgotamento  domiciliar  na  zona 
mais  densa  da  cidade. 

As  obras  realisadas  durante  o primeiro  semestre  do 
corrente  anno  no  serviço  de  esgotos  foram  as  seguintes : 

] - Construcçao  de  uma  estação  de  elevação  em  marcha 
para  100  litros  por  segundo  á Praia  de  Icarahy 

Icarahy  64m’°0  ^ §al®ria  de  40  centimetros>  á Praia  de 

conde3do6RTo°BrancflerÍa  * 7°  á rua  Vis' 

marcha”  IT m' u°  da  constmc^°  de  uma  elevatória  em 
marcha  para  60  litros  por  segundo,  no  Ingá. 

f ’°  Montfgem  das  machinas  de  uma  estação  de  eleva- 
cao  em  marcha  para  25  litros  por  segundo  no  Districto 
Morte  de  esgotos,  á rua  General  Castrioto  ’ 

Je  comporta,  encanamentos  de  recal- 
T'1“"  8 *‘‘eu?a  de  ?aieria  ae  40  centimetros  e caixa  d’aeua 

fonsoa  eStaÇa°  de  6 eVação  em  marcha  da  praça  Martim  Af- 

7-°  Joda  alvenaria  da  elevação  final  do  Districto  Cm 
trai,  onde  se  estâ  effectuando  a montagem  das  machSas' 
que  poderão  começar  a funccionar  no  mez  de  Agosto . 

8 Trabalhos  de  conserva  da  rede  construída, 
lem  dessas  obras,  reahsadas  na  rede  publica  fní  for 
temente  impulsionada  a construcção 

Para  este  fim,  a Prefeitura  inverteu  a pratica  aue  es- 
tava sendo  adoptada,  e em  vez  de  exigir  antecipadamente 

em  ca0dfp0,ed0ioUna°ssPrOVaVêLda  ÍnStaI'aÇâ°  3 Ser  «ffectuada 

em  caaa  prédio,  passou  a cobrar  o custo  dessas  insta1laoõ« 
por  prestações  mensaes,  _ depois  da  obra  feUa  Ç ’ 
Assim  se  conseguio,  de  golpe,  restabelecer  a con  fiança 
no  verdadeiro  motivo  da  obrigatoriedade  das  installações 
domiciliares  e tomar  possível  a realisação  das  obras?em 
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prédios,  cujos  proprietários,  em  grande  maioria,  não  as 
poderiam  realisar  de  outro  modo. 

A installação  do  Districto  Norte  continua  a funccio- 
nar  em  boas  condições.  A parte  da  rede  desse  Districto 
que  estava  em  funccionamento  a 1°  de  Janeiro,  podia  ser- 

I^predios^1*6^^8’  em^°ra  a e^a  estivessem  ligados  apenas 

_ A montagem  das  machinas  de  uma  estacão  de  eleva- 
ção em  marcha,  á rua  General  Castrioto,  augmentou  de 
1.125  metros  a extensão  de  galerias  ligadas  á elevação 
final,  e permitte  servir  a mais  1 75  prédios. 

rno  J^a  rua  Carlos  Gomes,  na  rua  Barão  de  Mauá  e na 
rua  Coronel  Tamarindo  havia,  desde  muito  tempo  excava- 
çoes  abertas  em  rocha,  para  assentamento  de  galerias  de 
esgotos  e abandonadas  em  meio,  talvez  devido  á difficul- 
dade  do  serviço;  essas  excavações,  em  terreno  impermeá- 
vel estavam  transformadas  em  lagos  artificiaes  d’agua  pu- 
tnda,  estabelecidos  em  locaes  povoadissimos. 

Duas  dessas  excavações  acham-se  agora  aterradas  e 
a terceira  foi  convenientemente  drenada. 


„ No  serviÇ0  de  abastecimento  dagua  as  oh™*  feítas 
ioram  as  seguintes: 

AoooT  Constrifc£úo  da  segunda  linha  adductora  de  0,50- 

- “.tr  ““ * 

e ah^S0fJmCÇã0daJÍnha  & °’25:  Concerto  da  estrada 
turadel  * uma  Plcada  junjo  ao  Corrego  Grande  e aber- 
assL/lJ.,  metro_s  de  valia  em  pedra  solta  e rocha,  e 
assentamento  de  1 ,4o2  metros  de  cano  •de  ferro  de  0 25  e 
aterro  da  respectiva  valia. 

Travessia  da  linha  de  0,25  sobre  o Corrego  Grande 

trns  rrtament?  de  2 re§'Stros  de  parada  de  0.25,  regis- 
tros de  descarga  de  0,25,  2 ventosas  e 3 curvas. 

da  rna  r.aJ^iStrlblLí^0:  Prolongamento  do  encanamento 

de  exteí>s5nPOrCIUIÍCU k’  6m  .Sa0  GonÇa!o.  com  «35  metros 
ue  e*tensao,  com  diâmetro  de  0,06. 

bastião  com  Q?ent?  do  encanamento  da  rua  de  São  Se- 
, com  95  metros  de  extensão  e diâmetro  de  0 05 

de  extents^6"10  d®  calIalisaÇâo  d®  0,05  com  325  metros 
e extensao,  na  rua  Dr.  Teixeira  de  Freitas. 
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Assentamento  de  234  metros  de  cano  de  ferro 
vamsado.  de  2”,  83  metros  de  3/4  e 5 metros  de  5/8^ 

CoutS*^  Deodoro’  em  Neves’  e na  rua  Dr.  Camara 

Assentamento,  em  SanfAnna  de  Japuhyba  de  121 
me  r°s  de  cano  de  chumbo  de  2”,  104  metros  dé  cano  de 

'ado  de  3/4”  3 f ' á 6 300  de  cano  de  ferro  galvani- 
namento  7 ’ P ° 0 total  de  525  de  enca- 

Na  rua  Silva  Jardim,  em  São  Gonçalo  assentaram-^ 
72:>  metros  de  cano  de  ferro  galvanisado  de  1 ” e 75  metros 
de  cano  de  ferro  galvanisado  de  5/8”. 

Na  rua  Benjamim  Constant,  em  São  Goncalo  assen- 
taram-se  90  metros  de  cano  de  ferro  galvanisado,  de  3/4” 

Na  rua  Nova  de  Azevedo,  assentaram-se  175  metros 
de  cano  de  ferro  galvansiado  ae  1”. 

Na  rua  Dr.  Jummenha,  em  São  Goncalo 
ram-se  525  metros  de  cano  de  ferro  galvanisado  de  5/8 
Substituição  do  encanamento  de  0,10  na  rua  Santa 

meTosPOr  0Utr°  dC  ÍgUaI  dlametr0’  na  extensão^  de  680 

Cruz.6°  meír°S  de  C2n0  de  0,08  para  a FortaIeza  de  Santa 
1 registro  de  0.08  e respectivo  assentamento 

■y—Sto  sei:  “2“  Gon'"°' pt'* 

rua  Mauricb°deC Abreu°  * ^ Salvanisado  d“  3/4”.  na 

vessa8LmpTd°reirae  Cân°  * tm°  §aIvanisado  d*  1”  «a  tra- 

1 ír,ÍV\Tnte  0,20  X 0.05  e respectivo  assentamento 

,a  daa.  /ves-  «quina  da  rua  Marechal  Deodoro 

registro  de  passagem  de  2”  e respectivo  assenta 
mento,  no  mesmo  local.  p assenta- 

Outras  obras  — Com  os  recursos  do  emDrestimn- 

ouro  outras  obras  haviam  sido  iniciadas  e ainda  estavam 
por  concluir.  Eram  estas:  estavam 

a)  Edifício  da  Gamara  Municipal  Acaba  de  ser  cnn- 

c uido  e nelle  será  brvemente  inaugurada  a sédp  Hn  PrtH 
Legislativo  Municipal.  As  obras  fitas  du  ante  o ™ 
anno  montaram  a 36:669$019.  corrente 

b)  Quartel  da  Companhia  de  Bombeiros  Foi  cnn- 
clmda  a montagem  da  estructura  metallica,  na  qual  se  dis- 
pendeu,  durante  o semestre,  4:189$450 
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c)  Terraplenagem  do  morro  Dr.  Celestino.  Está  tam- 
bém concluida. 

O desmonte  feito  durante  o corrente  anno  attingio  a 
70.858m"  e importou  em  64:830$689.  Anteriormente  ha- 
viam sido  deslocados  163.052m::  com  a despeza  total  de 
218:923$832. 

Conserva  das  ruas  — Esta  funcção  primordial  da 
administração  urbana  tem  sido  cuidadosamente  exercida. 

Durante  o ultimo  semestre,  os  serviços  de  calçamento 
realisados  consistiram  principalmente  na  reposição  dos  que, 
n 31  de  Dezembro,  se  achavam  levantados  desde  longo 
tempo. 

E’  este  o resumo  dos  serviços  feitos: 

Calçamentos  novos: 


Io  A alvenaria 910m2,52 

2o  A parallelipipedos 2.583m2,57 

3o  A macadam  pixado 511m2,96 


Estes  totaes  correspondem  a trabalhos  feitos  nos  se- 
guintes locaes:  Praça  Fonseca  Ramos,  rua  Visconde  de  Ita- 
borahy,  Cocheira  da  Limpeza  Publica,  rua  Visconde  do 
Uruguay,  rua  Visconde  do  Rio  Branco,  travessa  Alberto 
Victor,  rua  São  José  e praia  de  Icarahy. 

Reposição  de  calçamentos: 


Io  A alvenaria 4.664m:,32 

2o  A parallelipipedos 5.735m2,20 

3o  A macadam  pixado 778m2,97 

4o  A asphalto 5m2,00 


Estes  totaes  correspondem  a trabalhos  feitos  nos  se- 
guintes locaes:  Rua  do  Reconhecimento,  praia  das  Flexas, 
rua  de  Santa  Rosa,  rua  Silva  Jardim,  rua  Visconde  do  Uru- 
guay, rua  Visconde  de  Itaborahy,  rua  de  São  José,  travessa 
Alberto  Victor,  rua  Marquez  de  Paraná,  rua  de  S.  João, 
rua  Coronel  Gomes  Machado,  rua  Dr.  Paulo  Cezar,  rua 
Dr.  Paulo  Alves,  rua  General  Castrioto,  rua  General  Pei- 
xoto, rua  Visconde  do  Rio  Branco,  rua  da  Conceição,  rua 
Coronel  Tamarindo,  praia  de  rcarahy  e Alameda  S.  Boa- 
ventura. 
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*Ano~^V^ameC*a  ^ão  Boaventura,  em  quasi  toda  a ex 

reconstruídas*  aT.TT  aSSentes  05  meio‘fios  abatidos  e 
çj j , U.j  af  s.ar§etas>  -cujos  paraJlelípipedos  tinham 
sido  levantados  ha  longo  tempo,  devendo  ser  agora  iniciada 
a reposição  do  calçamento  a macadam  pixad0S  em  toda  a 
extensão  da  avenida.  F ’ aa  a 

°J  servjÇos  de  construcção  de  galerias  de  aguas  dIu- 

des  acVtuaes  ° exíCutados  de  acc5rd°  com  as  possibilida- 

15  deNNoveaJhrn°fde  de  Uru§uay>  entre  Andrade  Neves  e 

devido  án^r^;  !t°‘  CTtrUlda’  COm  grande  difficuidade, 
m Arto  ç-  natureza  do  s°ío,  uma  galeria  de  0,50  e na  Ala- 
meaa  Sao  Boaventura,  para  conduzir  ao  canal  central  um 
corrego  existente  nos  terrenos  da  margem  direita  foi  tam 
bem  construída  uma  galeria  de  0,50  de  diâmetro.  ’ 
seguinte  quadro  resume  os  serviços  feitos : 

45S  m t gaÍerÍaS  °'50  de  diametro  interno. 

455,00  de  galenas  de  0,50  de  diametro  interno 

innr,  ?°Ç°S  ^ JUnCÇSO  € VÍSÍta. 

10.00  de  ramaes  de  9”. 

3.00  de  ramaes  de  6”. 

14  caixas  de  ralo. 

vuint|SteLa  vfih0SH  f°/a  u executados  nos  locaes  se- 
tura  fp,S “de  icarahy  ° UrUgUay’  Alameda  S‘  Boaven- 

deSf  ' Jt i5’,i=  daSn^^eXqSt  ITi 

administração  municipal  de  campos 
de  1914°  havia  dinheir°  em  cofre  no  dia  31  de  Dezembro 

2 “s«jS!tí:  o° 

ePms”u  poder  $ d°  meZ  de  Dezêmbro>  ^ estavam 

205-95SmsdaÇâ°fnO,1^Seniestre  do  cortente  anno  foi  de 
anno  fMo  ’ ^ 179;673?600-  «»  igual  período  do 
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A despeza  no  corrente  anno  foi  de  168:787*074  oas- 
sando  para  o 2"  semestre  o saldo  de  45:799$786.  ' ? 

99-755$624Uao  fwTTtf0  encontrou  um  passivo  de 
46:677$624  2 ’625  d°  ars’  0Ur0'  e 0 reduziu  de 

f»  H,r?a-reCeitu  arrfcadada  no  semestre  despendeu  a Pre- 
i u a,  vom  obras  locaes  e limpeza  publica,  69:775$695. 
As  obras  consistiram  na  construcção  de  oontilhões 
aterros  na  zona  rural,  faxinas  á margem  do  ParTyba  S 
paros  do  hospital  de  isolamento,  no  Matadouro  e na  estiada 
a Usina  da  Abbadia,  e outros  de  menor  importância. 


iA^fo^S  °bliaS  abast?cimento  d’agua  anteriormente  pro- 
jectadas  pela  Commissão  de  Saneamento  comprehendem : 

a)  — captaçao  em  um  só  ponto  do  littoral  a 200  me-" 

tros  ao  sul  da  bocca  da  chamada  Estradinha  do  Sacco  e 
consequente  elevação  mecanica  d’agua  que  será  depois 
conduzida  por  uma  F 

b)  — linha  adductora  de  1.200  metros  de  comnri- 

mento  ate  os  H 

c)  — tanques  decantadores  installados  nos  terrenos 
aa  uoroa  onde  se  fazem  actualmente  os  serviços  de  trata- 
mento e elevação  d agua. 

d)  Filtração  em  baterias  do  systema  Reissert  para 
onde  a agua,  depois  de  decantada,  será  elevada  por  bombas 
assentes  no  proprio  edifício  das  baterias,  no  qual  também 
serão  installados,  quer  o terceiro  serviço  elevatório  d’agua 
nitrada  para  a torre  de  distribuição,  quer  o serviço  de  soc- 
corro  de  producção  de  energia  eléctrica  necessária  a todos 
os  apparelhos  elevatórios  de  aguas  e esgotos . 

, . ?)  ~ Remodelação  e ampliação  da  réde  de  distri- 
buição. 


Na  data  de  suspensão  das  obras  estava  se  procedendo, 
a parür  dos  terrenos  da  Coroa,  ao  assentamento  da  linha 
adductorâ,  de  que  já  se  tem  prompto  um  desenvolvimento 
de  320  metros. 

Estavam  feitas  também  as  installações  provisórias  dos 
serviços  de  elevação  para  os  actuaes  decantadores  e para 
a torre  de  distribuição,  e graças  a ellas  poderão  ser  melho- 
raüas  as  condições  do  abastecimento,  augmentan do-se  de 
^ /o  o volume  de  agua  fornecido.  Uma  maior  porcenta- 
gem não  pôde  até  agora  ser  alcançada  porque,  infelizmen- 
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te,  .a  quantidade  de  energia  electrica  fornecida  pela  Com- 
panhia Brasileira  dc  Tramways  Luz  e Força,  só  permitte 
um  aproveitamento  restricto  das  novas  bombas  installadas. 

Embora  melhoradas  as  condições  do  abastecimento,  as 
reclamações  ainda  persistem,  se  bem  que  em  menor  numero, 
não  tanto  em  virtude  dos  defeitos  da  rede  de  distribuição 
que  não  pôde  ainda  ser  substituída,  mas  principalmente  dos 
defeitos  das  installações domiciliarias.  Em  tod0  o caso,  com 
as  novas  Jnstallações,  ficaram  reduzidas  a muito  pouco  as 
reclamações  de  falta  d’agua  nos  pontos  mais  elevados. 

Taes  bombas  reduziram  sensivelmente  as  despezas  an- 
teriormente feitas,  quer  com  o pessoal,  quer  com  o material 
e combustível  empregado.  Não  se  póde,  entretanto,  dis- 
pensar ainda  a installação  antiga,  não  só  porque  o forneci- 
mento de  energia  electrica  nos  falta  aos  domingos  durante 
oito  horas,  como  ainda  é preciso  produzir  diariamente  uma 
certa  quantidade  de  vapor  para  lavagem  dos  filtros.  Apesar 
disso  a despeza  média  mensal  que  era  antes  um  pouco  su- 
perior a 8:000$000  ficou  reduzida  a quasi  metade.  E uma 
vez  normahsado  o serviço  de  producção  e distribuição  de 
energia  electrica  e installados  para  lavagem  dos  filtros  os 
compressores  de  ar  de  que  dentro  em  breve  póde  a Com- 
missão  dispor,  o actual  serviço  de  bombas  movidas  a vapor 
será  provisoriamente  conservado  como  estação  de  soccorro. 
A despeza  média  mensal  baixará  a pouco  mais  de  tres  con- 
tos e quinhentos  mil  réis. 

E pcssivel  fazer  funccionar  os  decantadores  projecta- 
dos,  independentemente  da  conclusão  das  outras  obras.  Tal 
funccionamento  vae,  por  si  só,  melhorar  de  modo  sensível, 
a qualidade  da  agua  fornecida;  e Isso  nos  leva  a con- 
stru-l-os  já,  aproveitando  assim  com  mais  vantagem  a acção 
os  filtros  existentes,  a cuja  limpeza  completa  se  acabou 

de  proceder  substituindo  todas  as  telas  e todo  o material 
filtrante. 

Dentro  dos  recursos  normaes  a Commissão  vem  fa- 
zendo a revisão  dos  serviços  domiciliários  de  esgotos  e 
da  respectiva  rede  publica. 

No  primeiro  semestre  do  anno  corrente  foram  feitas 
ou  remodeladas  51  installações  domiciliarias,  obedecendo 
todas  a projectos  que  a Commissão  organisou.  A necessi- 
dade de  restringir  despezas  não  permittiu  dar  a esse  ser- 
viço o desenvolvimento  desejado,  estando  elle  actualmente 
entregue  a duas  turmas  de  installadores . Aliás,  uma  boa 
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parte  das  despezas  feitas  tem  sido  remunerada,  attingindo 
a 11:157$650  a somma  recolhida  á Collectoria  Estadoal. 

Da  rede  publica  fez-se  nos  quatro  últimos  mezes  o ser- 
viço de  revisão  em  1 .935  metros  de  collectores  de  9”,  1 .255 
de  collectores  de  12”  c 140  de  galerias  de  0,m66X0,m50. 

Nos  trechos  revistos  construiram-se  novos  poços  de 
visita  de  modo  a fazer  guardar  entre  os  dois  poços  de  visita 
consecutivos  uma  distancia  nunca  maior  de  70  metros,  e 
installaram-se  nas  cabeceiras  dos  ramaes  tanques  de  lava- 
gem automatica  com  capacidade  de  400  a 1.200  litros.  Os 
novos  poços  já  são  em  numero  de  15  e os  novos  tanques 
em  numero  de  17. 

Já  se  acham  em  Campos  desde  os  fins  do  anno  pas- 
sado todas  as  machinas  da  futura  installação  de  elevação 
final  e das  quatro  projectadas  de  elevação  em  marcha,  das 
quaes  duas  irão  substituir  as  actualmente  existentes . 

As  machinas  ora  em  funccionamento  na  estação  de 
elevação  final  obrigam  a uma  despeza  média  mensal  de 
2 :800$000  que  será  reduzida  de  40  % com  as  installações 
projectadas.  Mas  ha  principalmente  a attender  que  ellas 
são  de  potência  exaggerada  em  presença  da  descarga  nor- 
mal do  affluente  e funccionam  por  isso  a intervallos  lon- 
gos, determinando  a estagnação  dos  líquidos  nas  galerias, 
dada  a defficiencia  de  capacidade  do  poço  de  aspiração. 

Por  outro  lado,  nas  duas  sub-estações  de  elevação  em 
marcha,  o funccionamento  dos  ejectores  Shone  não  se  faz 
absolutamente  de  um  modo  regular.  E tudo  isso  leva  a 
Commissão  a procurar  ainda  dentro  dos  recursos  normaes 
a remodelação  das  installações  existentes. 

Das  novas  sub-estações,  a do  Passeio  Municipal  já  tem 
promptas  as  obras  subterrâneas. 

Executadas  como  foram  projectadas  as  novas  usinas 
elevatórias;  feita  a revisão  de  toda  a rede  de  canalisações ; 
construídos  os  novos  poços  de  visita  que  se  tornarem  pre- 
cisos; installados  os  tanques  de  lavagem  que  se  fizerem  ne- 
cessários para  supprir  em  qualquer  trecho  da  rede  as 
defficiencias  das  contribuições  domiciliarias,  ficará  a 
rede  publica  actual  em  condições  de  perfeito  funcciona- 
mento. 

As  citadas  obras  executadas  sem  maiores  recursos  de- 
verão ficar  promptas  nos  primeiros  mezes  do  anno  vin- 
douio. 

Mais  demoradas  serão  as  relativas  á remodelação  das 
installações  domiciliarias.  Para  estas  e para  as  de  amplia- 
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Ção  da  rede  publica  já  se  tem  em  deposito  a totalidade  do 
material  cerâmico  e a quasi  totalld.de  do  IterlTmetanco 


.outS  áS  °braS  muripaes-  a Commissão  fisca- 
5S  nrPH°nP  semestre  deste  anno,  a construcção  de 

repfros  dl  ^ ^ * 264  °bras  de 

it  ^os  Prec^10s  reconstruídos  procurou-se  naturalmente 

ssr,s  sss  hw,~‘'  “i“  «*> 


.Em  }9  de  Maio  publicaram-se  os  editaes  para  a 
adjudicaçao  por  concurrencia  publica  dos  serviços  de  ex- 

fmToninf ÇTeM°  da  lUa  Albert°  Torres  e aterro  d0  caes 

rua  Quinze  de  Novembro,  no  trecho  fronteiro  á rua  do 
Proposito  e da  praça  Azeredo  Coutinho. 

ri  ^ í II  tll*i  rt  " * 1 concurrencia  realisada  a 19 

^ Pe  ° numero  e reconhecida  idoneidade  dos  li- 
citantes e ja  pelas  vantagens  nos  preços  propostos. 

°S  e‘.‘eit?s,do  serviÇ°  do  caiçamento.  foi  a rua 
Alberto  Torres  div.dida  em  tres  trechos:  um  entre  a praca 

de  Sao  Salvador  e a rua  São  Bento,  outro  entre  esta  e a rua 
da  tíaroneza  e o outro  entre  esta  e a estação  do  Sacco.  O Go- 
verno  resolveu  entregar  o serviço  de  aterro  e os  serviços 

senrara^f  r°  T cada,trecho  aos  ProP°nentes  que  se  apre- 
“a  fazel-°s  Pe°  menor  Pceço,  confiando,  assim,  o 
serviço  de  aterro  por  3:038$4C0  a Milton  Cruz  & C.-  o 

serviço  de  calçamento  no  primeiro  trecho  por  32*000$OC)0 
e no  terceiro  por  30:200$000  a Vicente  Di  Piero,  e o ser- 
viço  de  calçamento  no  segundo  trecho  ao  Dr.  Horacio  Mar 
no  Meanda  por  5S:199$000. 

, Do  plano  de  melhoramentos  faz  parte  o alargamento 
da  rua  Sete  de  Setembro  desde  a rua  Marechal  Floriano 
ate  a praça  de  S.  Salvador.  Esse  alargamento  já  foi  le- 
vado a ef feito  entre  a rua  Treze  de  Maio  e a rua  Barão  de 
Cotegipe.  No  trecho  a seguir  até  á rua  Marechal  Floriano 
existem  apenas,  para  serem  adquiridos,  quatro  terrenos.  O 
Governo  vae  fazer  vender  em  hasta  publica  as  sobras  dos  já 
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adquiridos,  para  o que  já  foram  publicados  os  necessários 
editaes. 


Dos  5 .400 :000$000  destinados  ás  obras  de  Campos 
— e que  foram  tomados  ao  estrangeiro  com  a garantia  da 
taxa  especial  de  2 /2  r;  sobre  o assucar  — 2. 000:000$000 
íoram  empregados  na  encampação  da  “Campos  Syndicate” 
e 26:000$000  em  despesas  geraes,  relativas  ao  empréstimo. 

Até  o fim  de  1914,  a administração  despendeu  ali 
2.273:47 8$396,  devendo  restar  ainda  1 . 096:521$604,  que 
o Governo  passado  empregou  em  outras  despezas  extra- 
nhas  ao  saneamento  de  Campos. 

ADMINISTRAÇÃO  MUNICIPAL  DE  MACAHÉ 

Não  havia  igualmente  dinheiro  em  cofre  em  31  de 
Dezembro. 

A receita  arrecadada  no  Io  semestre  do  corrente  anno 
foi  de^53:407$300  e a despeza  effectuada  de  5G:S50$387. 

Não  pode  ser  feito  o confronto  com  a receita  arreca- 
dada em  igual  periodo  do  anno  findo,  por  não  terem  sido 
entregues  ao  actual  Prefeito  os  livros  respectivos. 

Os  serviços  realisados  pela  actual  Prefeitura  consisti- 
ram em  obras  de  adaptação  do  mercado  municipal,  concer- 
tos no  Matadouro  Municipal,  conservação  e melhoramentos 
do  reservatório,  repreza  e linha  adduetora  do  serviço  de 
abastecimento  d’agua  á cidade  e augmento  de  alguns  tre- 
chos na  distribuição  da  canalização;  conservação  e melho- 
ramentos dos  jardins  públicos,  limpeza  e conservação  das 
ruas  e praças  da  cidade  e respectiva  illuminação,  reconstru- 
cção  de  um  trecho  do  cáes  da  rua  da  Liberdade  e melhora- 
mentos das  linhas  de  bondes. 


As  obras  de  abastecimento  executadas  pela  Commis- 
são  de  Saneamento  na  residência  de  Macahé,  compreben- 
dem  o prolongamento,  em  uma  extensão  de  26  kilometros, 
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da  linha  adductora  já  construída  em  uma  extensão  de  6 e 
reservatório  e a rêde  de  distribuição,  tendo  ficado  ligadas 
cerca  de  300  installações  domiciliarias.  & 

Foram  executados  o calçamento  e o ajardinamento  da 
praça  15  de  Novembro  e o de  parte  da  rua  Feliciano  Sodré, 
e construído  um  edifício  para  mercado. 

O serviço  de  esgotos, -para  o qual  existe  em  deposito 
todo  o material  cerâmico  e grande  parte  do  material  metal- 
lico,  foi  apenas  iniciado. 

. Projecta-se  ainda  a installação  do  prédio  destinado  á 
usina,  tendo  chegado  no  mez  de  Julho  a pequena  parte  do 
material  necessário  á installação. 

A actual  Prefeitura  tem  continuado  a fazer  ligações 
do  serviço  de  aguas.  6 y 

^<?JÍesDezas  fe^as  até  10  de  Janeiro  ultimo,  foram  de 

/o8: 28/ $987,  sendo  o orçamento  de  1 ,075:688$826. 

O material  em  deposito  é avaliado  em  270:020$706. 


ADMINISTRAÇÃO  MUNICIPAL  DE  BARRA  MANSA 


Não  havia  dinheiro  em  cofre  em  31  de  Dezembro  de 
1914. 

arrecadada  no  1°  semestre  deste  anno  foi  de 
41 : 932 $462,  incluindo  3:539$350  de  serviços  de  instaíla- 
çoes  domiciliarias.  Ha,  portanto,  uma  arrecadação  inferior 
a do  anno  passado  de  14:575$414,  se  forem  excluídas  as 
taxas  cobradas  pela  Commissão  do  Saneamento. 

A despeza  feita  até  o fim  de  Junho  foi  de  37:824$  101, 
passando  um  saldo  para  o mez  de  Julho  de  4:108$3ô^ 
sendo  o saldo  do  Saneamento  de  495$700.  A despeza  totaí 
do  Saneamento  foi  de  3:044$650. 


Serviços  feitos  r Capinação  -e  illuminação  a acetyleno 
no  crstricto  de  Qnatis,  illuminação  no  districto  do  Amparo 
e capinações  nos  districtos  de  Divisa  e Espirito  Santo,  con- 
certos nos  caminhos  da  Divisa,  Falcão  e Quatis  reoaros  de 
pontilhões  nos  districtos  de  Quatis  e DNisa.  P 


c °^ras  de  saneamento  que  pôde  a Commissão  de 
Saneamento  levar  a termo  na  cidade  foram  as  da  parte  da 
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rede  publica  que  esgota  por  gravidade,  com  um  desenvol- 
vimento de  2.042  metros,  tendo  sido  construídos  os  poços 
de  visita  e tres  tanques  de  lavagem  automatica;  e além  des- 
sas as  de  remodelamento  de  trechos  das  galerias  existentes 
para  adaptal-as  ao  esgotamento  das  aguas  pluviaes. 

A Prefeitura  tem  continuado  os  serviços  da  rêde  pu- 
blica, assentando  mais  dois  tanques  de  lavagem,  prolon- 
gando o tubo  de  descarga  no  Parahyba  e extendendo  à rede 
de  canalisações  por  mais  165  metros  na  rua  S.  Sebastião, 
mais  35  no  becco  do  Sabão,  100  na  rua  Duque  de  Caxias  e 
57  na  rua  Visconde  de  Inhaúma;  e já  levou  a effeito  60 
installações  domiciliarias,  empregando  o material  que  para 
tal  fim  havia  sido  anteriormente  adquirido. 

A Commissão,  em  tempo  opportuno,  não  pôde  iniciar 
os  serviços  de  calçamento  para  os  quaes  já  dispunha  de 
material  e do  apparelhamentó,  Com  taes  recursos  a Pre- 
feitura iniciou  já  o calçamento  a parallelipipedos  da  rúà 
Joaquim  Leite,  entre  Duque  de  Caxias  e Visconde  do  Rio 
Branco. 

O orçamento  para  as  obras  geraes  de  saneamento:  da 
cidade  foi  de  540:039$995,  despendendo-se  com  a ex- 
ecução, até  serem  suspensos  os  serviços,  298:130$895. 

O material  em  deposito  é avaliado  em  193:316$784. 

ADMINISTRAÇÃO’  MUNICIPAL  DE  REZENDE 

Não  havia  também  dinheiro  em  cofre  em  31  de  De- 
zembro. 

Receita  de  Fevereiro  a 30  de  Junho,  31 : 941  $330. 

Despeza  durante  o mesmo  periodo,  24:465$400. 

Não  se  póde  fazer  o cotejo  entre  estas  verbas  e a de 
igual  periodo  do  anno  passado,  por  falta  dos  livros  de  escri- 
pturação  de  1913  e 1914,  que  não  foram  entregues  ao  actual 
Prefeito. 


As  obras  de  abastecimento  d’agua,  a cargo  da  Com- 
missão de  Saneamento,  ficaram  terminadas,  e das  de  esgo- 
tos ficaram  por  fazer  apenas  na  rede  que  serve  aos  Cam- 
pos Elysios,  o assentamento  dos  tanques  fluxiveis  e o aca- 
bamento da  usina  elevatória. 

Foram  ainda  levadas  a effeito  a construcção  de  um 
mercado  e varias  obras  de  melhoramentos  urbanos,  além  dos 
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projectados,  com  o recurso  de  sobras  verificadas  no  or 
camento. 


A actual  Prefeitura  ampliou  a rede  de  abastecimento 
em  uma  extensão  de  1 . 050  metros,  pelas  ruas  Presidente 
Mariano  Procopio  e praça  Nilo  Peçanha,  nas  quaes  fez  36 
mstallaçoes  domiciliarias;  fez  nas  ruas  Quinze  de  Novem- 
bro e Constituição,  por  onde  começou  o serviço,  além  de  25 
mstallaçoes  domiciliarias,  vinte  em  outras  ruas  da  cidade 

bortsa  ~am^em  amP^ac^0  0 serviço  de  ajardinamento  e ar- 


A Camara  Municipal  votou  um  regulamento  de  obras 
viaçao  e saneamento,  no  qual  se  prescrevem  quanto  aos  ser- 
viços de  aguas  e esgotos  as  regras  para  execução  de  instal- 

Jaçoes  domiciliarias  e as  diversas  taxas  relativas  a estes  ser- 
viços. 

Dada  a analogia  e condições  dessa  e da  cidade  de  Barra 

Mansa,  para  ella  se  poderia  estender  o que  já  foi  acceito 
para  Rezende. 


As  obras  geraes  de  saneamento  de  Rezende  foram 
çadas  em  1 .481 :985$100,  despendendo-se,  até  10  de 
neiro,  1 .366:91 7$534. 


O material  em  deposito 
159:029$251. 


representa  um  valor  de 


or- 

Ja- 


THEREZOPOLIS 


Em  31  de  Dezembro  de  1914  havia  em  cofre  113$188. 

A receita  arrecadada  no  Io  semestre  deste  anno  attin- 
gm  a importância  de  32:008$241,  e com  estes  re- 
cursos pôde  a administração  municipal  fazer  face  á des- 

?r>Zn/ie?eC^Ua<^a  no  mesmo  Periodo,  na  importância  de 
29:046^442,  com  os  serviços  de  administração,  conserva- 
ção, nivelamento^  e limpeza  de  ruas,  conservação  de  jar- 
dins  reconstrucção  de  obras  prejudicadas  pela  enchente  de 
12  de  Janeiro,  reconstrucção  de  pontes,  pontilhões  e boei- 
ros,  drenagem  de  vários  pontos  do  jardim  da  Praça  Maurí- 
cio de  Abreu,  conclusão  dos  concertos  iniciados  no  anno 
passado  na  estrada  de  Campo  Limpo,  concertos  na  estrada 
de  8anta  Rita,  concertos  na  estrada  de  Quebra-frascos  e 

outras  obras  e pagamentos  de  dividas  de  exercícios  ante- 
riores. 

Se  confrontarmos  a receita  apurada  no  Io  semestre 
deste  anno,  32:008$241,  com  a de  egual  período  do  anno 
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passado,  31:518$709,  verifica-se  a differença  para  mais 
de  489$532  a favor  do  exercício  corrente. 


Pela  Commissão  de  Saneamento  foram  levadas  a termo 
todas  as  obras  projectadas  de  abastecimento  e as  de  melho- 
ramentos urbanos  foram,  como  em  Rezende,  estendidas 
muito  além  do  projecto,  lançando-se  mão  das  sobras  verifi- 
cadas no  serviço  de  abastecimento  e da  quantia  destinada  á 
rede  de  esgotos,  cuja  construcção  se  verificou  inopportuna. 

A actual  Prefeitura  está  fazendo  as  ligações  domi- 
ciliarias, já  tendo  promptas  64  installações. 

O orçamento  das  obras  de  saneamento  foi  de  réis 
442:326$074,  e as  despezas,  dc  405 120$  166. 

O material  em  deposito  é avaliado  em  29:172$220. 


Em  10  de  Janeiro  a Commissão  de  Saneamento  sus- 
pendeu a execução  de  todas  as  obras  novas  que  lhe  estavam 
affectas. 

Em  Campos  apenas  se  mantiveram  os  serviços  de  ex- 
ploração e conservação  das  redes  existentes  de  abasteci- 
mento d’agua  e de  esgotos,  continuando  ainda  a cargo  da 
Commissão  as  obras  municipaes  no  perímetro  urbano,  que 
para  ella  foram  transferidas  por  acto  de  27  de  Novembro 
de  1913.  Em  Barra  Mansa,  Macahé,  Rezende  e Therezo- 
polis,  as  respectivas  Prefeituras  têm  estendido  aos  domicí- 
lios os  serviços  de  saneamento  que  encontraram  em  exe- 
cução. 


Para  as  Prefeituras  Municipaes  foram  nomeados:  para 
a de  Nicíheroy,  o engenheiro  civil  Manoel  Octavio  de  Souza 
Carneiro;  para  a de  Therezopolis,  o engenheiro  civil  Joa- 
quim Francisco  Simões  Corrêa;  para  a de  Barra  Mansa, 
o engenheiro  civil  Emygdio  José  Ribeiro;  para  a de  Ma- 
cahé, o Sr.  José  d’01iveira  Lobo  Vianna  Junior;  e para  a 
de  Rezende.jD  engenheiro  civil  Altivo  Castellar  Leite. 

, • ?>cc®r^0  eom  a lei,  assumio  as  funeções  de  Prs- 

eito  de  Campos,  o Dr.  Luiz  Caetano  Guimarães  Sobral. 


Reforma  Rüminisíratiua 


De  accôrdo  com  a auctorisação  constante  da  Lei  de  31 
de  Dezembro  de  1914,  foram  reorganisados  os  serviços  da 
admimstraçao  publica. 

Sobre  as  bases  ali  estabelecidas  e visando  a maior 
reducçao  dadespeza,  sem  prejuízo  dos  serviços  indispensa- 
veis  até  então  mantidos,  foi  expedido  o Decreto  n.  1.404 
de  31  de  Janeiro  de  1915,  que,  além  de  outras  providen- 
cias,  elevou  de  5 % para  20  % os  impostos  sobre  os  hono- 
rarios  do  Presidente  do  Estado,  e de  5 % para  10  °/  o 
desconto  feito  nos  vencimentos  do  Secretario  Geral  °do 
estado  e de  todos  os  funccionarios  da  Administração’  sup- 
primiu  a gratificação  fixada  para  os  agentes  fiscaes  e o 
ensmo  subvendonado;  extinguiu,  além  da  Commissão  Fis- 
cal de  hmprezas  e Companhias,  a Directoria  Geral  da  Se- 
cretaria Geral,  a Inspectoria  de  Agricultura,  cujos  serviços 
passaram  para  a Directoria  de  Viação,  Obras  Publicas 
Agricultura  e Industrias,  a Inspectoria  de  Instrucção  Pu- 
dica, cujos  serviços  ficaram  affectos  á Directoria  dos  Ne- 
gócios do^  Interior  e Justiça,  a Colonia  Penal  e Agrícola,  a 
ommissão  de  Terras  Devolutas  e a Inspecção  Escolar  re- 
munerada; reduziu  a 15  os  agentes  do  Gabinete  de  Identi- 
ícaçao  e Estatística ; supprimiu  o logar  de  auxiliar  encar- 
da  Sec?ão  Photographica  do  mesmo  Gabinete  e o 
de  Mestre  Geral  das  offcinas  da  Penitenciaria;  extinguiu 
os  cargos  de  delegados  e escrivães  das  zonas  de  3a  e 4a  clas- 
S% ?.°,  j escrevente  da  delegacia  auxiliar  de  Ia  classe  de 
otticial  de  gabinete  do  Secretario  Geral  do  Estado  e tres 
togares  cie  segundos  officiaes  da  Directoria  de  Fazenda 
estes  últimos  quando  vagarem. 

„ . ,Ao  Iad®  destas  medidas,  e attendendo  a necessidades 
administrativas  decorrentes  da  própria  reforma,  foram  res- 
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tabelecidos  os  logares  de  Director  na  Directoria  dos  Negó- 
cios do  Interior  e Justiça,  um  contador  na  Directoria  de  Fa- 
zenda, e creado,  em  cada  municipio,  o cargo  gratuito  de  su- 
perintendente do  ensino,  nomeado  pelo  Governo  dentre  as 
pessoas  mais  conceituadas  da  localidade. 

O restabelecimento  do  lbgar  de  Director  dos  Negó- 
cios do  Interior  e Justiça  impunha-se  pela  suppressão  dos 
cargos  de  Director  Geral  e de  Sub-Director  da  Directoria 
Geral  da  Secretaria  Geral.  Não  se  comprehenderia  o exer- 
cício de  quatro  secções  em  uma  repartição  sem  um  chefe 
immediato,  que  as  superintendesse  e que,  razoavelmente, 
não  poderia  ser  o Secretario  Geral.  Além  disso,  o restabele- 
cimento desse  logar  não  trouxe  augmento  de  despeza,  es- 
tando como  está  a cargo  do  mesmo  funccionario,  que  o exer- 
cia anteriormente,  e cujos  serviços  foram  aproveitados  para 
o desempenho  effectivo  dessas  funcções  . 

A suppressão  da  inspecção  escolar  remunerada  obe- 
deceu á conveniência  de  ordem  financeira. 


Não  sendo  possível  dar  a esta  instituição  o desenvol- 
vimento preciso  para  o desempenho  do  seu  objectivo  prin- 
cipal — a boa  fiscalisação  do  ensino  — inútil,  é claro,  seria 
mantel-a  como  mero  apparelho  decorativo. 

Constituída  por  12  inspectores  geraes  de  ensino  na 
reforma  de  1897,  foi  a inspecção  escolar  restabelecida  em 
1911  com  o limitado  numero  de  6 membros.  Si  aquelle  nu- 

m Am  Aro  incilífí^ionfa.  nnrn  - J-'-'  --r'  1 

uiòumviuuv  paia  uma  vm  ^uinò^i  ipÇaO  iBauunai, 

tão  vasta  qual  a do  Estado  fluminense,  e onde  os  institutos 
de  ensino  são  extensamente  disseminados,  que  esperar  desse 
serviço,  quando  attribuido  a seis  inspectores,  apenas  ? 

Succedeu,  como  era  de  prever,  que  muitas  escolas  não 
tiveram,  no  anno  findo,  sequer  uma  visita. 


Creando  o cargo  de  superintendente  em  cada  muni- 
cipio, o Governo  recorreu,  mais  uma  vez,  ao  auxilio  de 
pessoas  aproveitáveis  para  o exercício  dessas  funcções,  em- 
bora não  profissionaes,  chamando-os  a cooperar  com  os 
poderes  públicos  no  combate  ao  analphabetismo. 

A fiscalisação  destas  autoridades,  si  é efficaz  para 
as  cidades  e villas  e seus  suburbios,  onde  os  meios  de  com- 
municação  são  fáceis  e baratos,  já  não  poderá  ser  para  os 
districtos  ruraes  remotos,  que  não  dispõem  de  idênticos  re- 
cursos. 


Ha,  pois,  conveniência  no  restabelecimento  do  cargo 
de  delegado  districtal,  que  virá  completar  a acção  fiscalisa- 
dora  da  superintendência. 
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Outras  providencias  constam  do  Decreto  citado,  que 
estão  justificadas  por  sua  própria  natureza,  todas  visando 
reduzir  a despeza  sem -no  emtanto  transpor,  na  economia 
effectuada,  o limite  a que,  razoavelmente,  poder-se-ia  at- 
tingir,  sem  prejudicar  a organisação  administrativa  exis- 
tente . 

O acto  que  as  poz  em  execução,  está  precedido  dos 
motivos  de  ordem  geral  que  as  determinaram: 

“Considerando  que  a divida  fundada  do  Estado  se  eleva 
á somma  de  sessenta  e nove  mil,  novecentos  e noventa  con- 
tos e quinhentos  mil  réis  (69 . 990 :500$000) , sendo  de  vinte 
e quatro  mil,  novecentos  e noventa  contos  e quinhentos  mil 
réis  (24 . 990 :500$000)  a divida  interna  e de  quarenta  e 
cinco  mil  contos  de  réis  (45.000:000$000)  a divida  ex- 
terna, exigindo  uma  e outra  para  o serviço  de  juros  e amor- 
tização a despeza  annual  de  quatro  mil  duzentos  e oito  con- 
tos e quinhentos  e oitenta  e sete  mil  réis  (4 . 208 :587$000) ; 
ao  cambio  de  16  dinheiros  por  mil  réis; 

Considerando  que  em  31  de 'Dezembro  ultimo,  ao  ini- 
ciar a actual  administração,  a divida  fluctuante,  quer  prove- 
niente de  vencimentos  de  magistrados,  de  professores,  de 
funccionarios  em  geral,  em  atrazo,  quer  de  fornecimentos 
e execução  de  contractos  de  obras  publicas,  excediam,  se- 
gundo as  informações  do  Thesouro,  de  cinco  mil  contos  de 
réis  (5.000:000$000) ; 

Considerando  que  na  mesma  data  existia  nos  cofres  da 
Thesouraria,  para  resgatar  esse  debito  de  5 .000:000$000, 
apenas  a somma  de  setenta  contos  setecentos  e noventa  e 
tres  mil  quatrocentos  e vinte  e nove  réis  (70 :793$429) ; 

Considerando  ainda  que  a receita  orçada  para  o exer- 
cício corrente  importa  em  onze  mil  quatrocentos  e vinte  e 
oito  contos  e quinhentos  e noventa  e um  mil  setecentos  e no- 
venta e dous  réis  (11. 426 :59 1 $792 ) , (cifra  que,  infeliz- 
mente, não  poderá  ser  attingida,  conhecido  como  já  é o de- 
crescimento da  exportação  para  o estrangeiro),  e que  a des- 
peza publica  calculada  pelo  que  se  gastou  effectivamente 
no  anno  passado,  orça  por  doze  mil,  seiscentos  e oitenta  e 
quatro  contos,  oitocentos  e oitenta  e sete  mil  oitocentos  e 
cincoenta  e quatro  réis  (12.684:887$854) ; 

Considerando  que  uma  tão  grave  situação  exige  os 
mais  duros  sacrifícios  dos  servidores  do  Estado,  posta  de 
lado  a solução  de  novos  impostos  sobre  o trabalho  e a pro- 
duecão  fluminense,  e só  cumprindo  ao  novo  Governo,  fazer 
recuar  a despeza  aos  limites  da  receita,  suspendendo  como 
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suspende  todas  as  obras  publicas;  tributando  como  tributa 
todos  os  vencimentos,  inclusive  os  do  Presidente,  funccio- 
narios  civis  e militares,  exceptuados  os  juizes,  em  respeito 
as  sentenças  do  Supremo  Tribunal;  supprimindo  como 
supprime  repartições,  subvenções  e apparelhos,  adminis- 
trativos que  não  se  explicam  neste  momento  de  tantas  dif- 
iiculdades,  sobre  tudo  quando  o Estado  está  devendo  mais 

de  setenta  e tres  mil  contos  de  réis:” 

Devo  aqui  consignar  que  ao  executar  esta  reforma  na 
parte  referente  ao  pessoal,  procurei  observar  rigorosamente 
o principio  da  equidade  e da  justiça. 


Como  consequência  immediata  da  reforma,  torna- 
ram-se  sem  razão  de  existência  algumas  verbas  do  orça- 
men  e outras  soffreram  reducções,  augmentando  conside- 
ravelmente a economia  já  alcançada  com  a reorganisação 
dos  serviços  administrativos. 

Foi  por  isso  expedido  o Decreto  n.  1.405,  de  31  de  Ja- 
neiro ultimo,  em  virtude  do  qual  foram  reduzidas  verbas 
orçamentarias  na  importância  de  759:137$308  e supprimi- 
das  outras  na  importância  de  426:560$000. 


Pessoal  Ràministratiuo 


Para  a administração  superior  do  Estado  houve  as  se- 
guintes  nomeações: 

Do  Director  de  Fazenda,  Sr.  José  Mattoso  Maia  Forte, 
para  desempenhar  interinamente  as  funcções  do  cargo  de 
Secretario  Geral ; 

Do  Bacharel  Eugênio  de  Macedo  Torres,  para  o cargo 
de  Chefe  de  Policia; 

Do  Sr.  João  Bicalho  Gomes  e Souza,  para  o de  Di- 
rector da  Secretaria  Geral  e,  posteriormente,  para  o de  Di- 
rector dos  Negocios  do  Interior  e Justiça; 

Do  Dr.  Maurício  Campos  de  Medeiros,  para  o de 
Inspector  de  Hygiene  e Saude  Publica;  e do  Major  do 

HYFrcitn  TnCA  PiKaiVa  Daraírn 
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Militar. 


0 Inspector  de  Obras  Publicas  e Viação,  Engenheiro 
Civil  Luiz  Felippe  Carneiro  de  Campos,  passou  a exercer  o 
cargo  de  Director  da  mesma  Repartição,  por  ter  sido  sup- 
primido  o que,  então,  occupava. 


Instrucção  Publica 


Neste  importante  ramo  de  serviço  publico,  merecedor 
sempre  de  particular  desvelo  da  Administração,  tem  tido 

0 Governo  todo  o cuidado,  mormente  em  relação  ao  provi- 
mento das  escolas  por  professores  diplomados  e á matri- 
cu  a escolar  que,  no  1“  semestre  do  corrente  anno,  alcançou 

) um  augmento  animador  como  adeante  se  vê  com  o coxeio 
dos  respectivos  algarismos.  j0 

• , 4 ftscalisação  do  ensino,  exercida  hoje  por  um  super- 
intendente  em  cada  município  tem  sido  efficaz  graças  á boa 
vontade  e ao  desinteresse  com  que  esses  aúxSs  pro- 
curam desempenhar  os  seus  deveres.  * 

246  mStofaf  ?almente  405  instftutos  elementares  sendo 

Funccionam  40o  lZ*°  aãSfÍn?  e 65  do  sexo  ^nino. 

ra  TtTl  n k esco'as  das  (’uaes  38  atavam  va- 
S 1 de  Dezembro  ultimo.  Actualmente  aguardam 

provimento  apenas  cinco  escolas.  aguardam 

1 q A mTatricuIa  elevouHse  no  f semestre  deste  ann0  a 
19.222  alumnos  com  a frequência  média  de  9.524. 

t>erindn0I!}naraCÍa  * mat?cuIa  deste  anno  com  a de  egual 
[ 0 anno  Pa^do  que  foi  de  16.248  depara-se  um 

augmento  para  este  anno  de  2.274  alumnos. 

particnW.t0?aS  €/tas  esc?Ias  ^ iustalladas  em  prédios 
propS  do  Esff 56  ° P°UCaS  28  qUe  funCd0nam  em 
rPara,  a despeza  com  a locação  dos  prédios  escolares 
?40  aXad\na,'eÍ  n-  1 -222’  de  29  de  Novembro  de  9 I 
nadas  araria6  247:000$0°i)  a verdade  é que  examt 
a essa  tLÍ" 3?*  assumidas  Çel°  Estado  com  relação 

3!0  90P«nno  f,C0U'Se  que  a desPeza  tinha  attingido  a 
01  o. 902$000  no  exercício  passado. 
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Para  evitar  que  o facto  se  reproduzisse  no  exercício 
corrente  appellou  o Governo  para  os  proprietários,  obtendo 
de  muitos  destes,  por  intermédio  dos  Presidentes  de  Ca- 
mara  e dos  Superintendentes  do  ensino,  a reducção  ,de 
20  % nos  preços  em  vigor. 

Até  30  de  Junho  essas  reducções  tinham  attingido  a 
17 :662$600,  cifra  que  poderá  ser  ainda  augmentada  quan- 
do os  proprietários  de  Nictheroy,  que  não  responderam  ain- 
da áquelle  appello,  satisfizerem  o pedido  feito. 

A diffusão  do  ensino  primário  será  constante  pre- 
occupação  do  Governo  que  não  poupará  esforços  no  sen- 
tido de  multiplicar  as  escolas  para  que  o ensino  distribuído 
nos  municípios  não  seja  insufficiente,  chegando  a todos  os 
districtos  de  paz . 

Entendeu  a Assembléa  Legislativa,  e entendeu  muito 
bem,  que  um  dos  meios  de  conseguir  esse  fim  estava  na 
subvenção  ás  escolas  já  installadas  em  zonas  ruraes  e re- 
gidas por  mestres,  habilitados,  conhecidos  na  localidade  . 

Era  o meio  seguro  e economico  de  resolver  o problema 
da.  diffusão  dos  primeiros  estudos  protegendo  a iniciativa 
privada  e concorrendo  para  fazel-a  progredir.  Esta  medida 
foi,  porém,  desvirtuada  na  pratica. 

O ensino  subvencionado  foi  transformado  em  appa- 
relho  político  e as  subvenções  concedidas,  com  raras  êx- 
cepções,  a indivíduos  incompetentes  que  muitas  vezes  nem 
residiam  nos  municipios  para  os  quaes  foram  subvencio- 
nados. Acabar  com  estes  orofess^  rgQ  imnrmrícprlno  ôro 

^ JT -WWW  Ws-*  1AAAÍ/1  VT  iwfiuvo  Wl  Cty  jJUlO. 

medida  acertada,  ainda  mesmo  posta  de  lado  a questão  fi- 
nanceira. 

Foi  o que  fiz,  e si  não  podemos  presentemente  au- 
gjnentar  o numero  das  escolas  primarias,  como  seria  o 
ideal,  tenhamos,  ao  menos,  o numero  que  as  condições  fi- 
nanceiras permittirem  manter,  mas,  escolas  de  verdade 
oem  installadas  e,  sobretudo  regidas  por  pessoal  habilitado’ 


. t^mbem  intuito  do  Governo  proporcionar  o ensino 
primário  aquelles  que,  por  negligencia  dos  responsáveis  ou 
por  ialta  de  meios  para  frequentarem  as  escolas  durante  o 
dia,  nao  recebem  instrucção. 

Para  attender  a estes  infelizes  creou  o Governo  cursos 
nocturnos  na  Capital  do  Estado.  Conforme  a frequência  e 
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os  recursos  orçamentários  outros  serão  installados  não  só 
em  Nictheroy  como  nas  principaes  cidades  do  Estado. 


E’  bastante  animadora  a frequência  observada  durante 
o Io  semestre  deste  anno  nas  32  Escolas  Complementares 
que  possue  o Estado. 

Nesse  periodo  a matricula  foi  de  6.580  e a frequência 
de  4.692  alumnos;  no  Io  semestre  do  anno  passado  a ma- 
tricula foi  de  5.461. 

Comparando  as  duas  matriculas  encontra-se  uma  dif- 
ferença  para  mais  na  de  1915,  de  1 . 1 19  alumnos  e como  a 
frequência  deste  semestre  tenha  sido  de  4.692  alumnos,  se- 
gue-se que  a matricula  do  anno  passado  foi  pouco  maior  do 
que  a frequência  deste  anno. 


O ensino  normal  é ainda  ministrado  pelas  Escolas 
Normaes  de  Nictheroy  e de  Campos  e pelo  instituto  equi- 
parado, annexo  ao  Collegio  de  Santa  Isabel  de  Petropolis. 

Em  1914  concluiram  o curso  e foram  diplomados  78 
alumnos,  sendo : 


Pela  Escola  desta  Capital 32 

Pela  de  Campos 31 

Pelo  instituto  equiparado 25 


A matricula  verificada  no  corrente  anno'  attingiu  a: 


Na  Escola  Normal  de  Nictheroy 163 

Na  Escola  Normal  de  Campos 118 

No  instituto  equiparado 66 


r?5aS  EscoIas>  assim  como  o Lycêo  de  Humanidades 
rf  3ue  é 0 único  estabelecimento  do  Estado  onde 

pP(T111nistra  0 ensmo  secundário,  foram  reorganisados  pelo 

Ahril  ?ment0  3ue  baixou  com  o Decreto  n.  1.420,  de  13  de 
aDnl  do  corrente  anno. 
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A matricula  no  Lycêo  foi  em  1914  de  36  alumnos,  que 
frequentaram  as  aulas  do  estabelecimento.  No  corrente 
anno  essa  matricula  elevou-se  a 90  alumnos. 

JD  Consejlho  Superior  do  Ensino  da  Republica,  em 
sessão  realizada  a 16  de  Julho,  resolveu  reputar  idoneo  o 
Lycêo,  para  o fim  de  gozar  das  vantagens  conferidas  pela 
reforma  do  Ensino. 


Tribunal  ôa  Relação 


O Egrégio  Tribunal  da  Relação  reelegeu  para  seu  Pre- 
sidente, em  18  de  Dezembro  do  anno  findo,  o Desembar- 
gador Carlos  José  Pereira  Bastos. 

O relatorio  apresentado  á Presidência  por  esse  magis- 
trado, e que  vos  será  opportunamente  distribuído,  traz  va- 
liosas informações  sobre  as  causas  submettidas  á decisão  do 
Egrégio  Tribunal. 

Desempenha  as  funcções  do  cargo  de  Procurador  Ge- 
ral do  Estado  o Desembargador  Francisco  Leite  de  Bitten- 
court Sampaio  Junior,  nomeado  em  substituição  do  De- 
sembargador Esperidião  Eloy  de  Barros  Pimentel  Filho, 
que  se  exonerára . 


Rygiene  e 5auòe  Publica 


Não  foi  mao  o estado  sanitario  em  todo  o Estado. 

Por  falta  de  suggestiva  propaganda  que  faça  compre- 
hender  ás  populações  o interesse  que  ellas  têm  de  premu- 
nir-se contra  certas  moléstias  infecciosas,  tivemos  ainda 
neste  semestre  a tristeza  de  registrar  nos  municípios  de  Ma- 
cahé,  Vassouras,  Cantagallo,  S.  Fidelis,  Angra  dos  Reis, 
Iguassú  e Magé  o apparecimento  de  epidemias  de  variola, 
infecção  tão  fácil  de  se  evitar,  e,  entretanto,  tão  lenta  e 
custosa  de  se  tratar. 

Procurou  o Governo  nunca  demorar  em  attender,  com 
os  parcos  recursos  de  que  dispunha,  aos  appellos  das  Ca- 
maras  Municipaes,  ou  das  autoridades  sanitarias  dos  locaes 
atacados,  e a essa  presteza  no  soccorro  pensa  poder  attri- 
buir  a extincção  prompta  dos  focos  do  mal. 

Com  caracter  grave  podem-se  apontar  apenas  as  epi- 
demias  que  reinaram  em  Macahé,  Cantagallo  (Santa  Rita 
do  Rio  Negro),  Angra  dos  Reis,  Paraty  e actualmente  em 
Iguassú,  onde  victimou  pessoas  das  melhores  famílias. 

Em  todos  os  demais  pontos  a acção  sanitaria  conse- 
seguíu  em  tempo  dominar  completamente  o mal,  ainda  em 
inicio. 


A ausência  de  esgotos,  e,  portanto,  difficuldade 
de  impedir  contaminações  lamentáveis,  podem-se  attribuir 
as  epidemias  de  infecção  typhica,  que  appareceram  em  Va- 
lença,  Entre  Rios,  e a de  dysenteria  baccilar  que  alarmou 
iNictheroy  e S.  Gonçalo,  tendo,  felizmente,  sido  inteira- 
mente  dominada. 


I 
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..„-P  lmPaludisiro  reinante  endemicair.ente  em  certas 
regiões,  so  se  manifestou,  neste  semestre,  com  almima  ora 
vidade,  no  município  de  Magé.  ° ã a' 

O Estado  manteve  ahi,  de  Janeiro  a Maio  uma  vioilan 

ca  samtana  activa  e dispendiosa  assistência  los  enfemos 

nin  ris  |Un>S  -CaS»°«S  §raves  f°ram  assignalados  no  municí- 
pio de  S Joao  Marcos,  onde  o Governo  já  iniciou  sob  a 

fiscahsaçao  da  Inspectoria  de  Hegiene,  a cónstruccão  de 
um  Hospital  de  Impaludados,  generosa  doação  da  “The  Rio 

mumhipío°  TramWây  Üght  and  Power  C - Ld.”  áquelíe 


midos^contrr  ° Estado  a distribuição  gratuita  de  compri- 
riose  ou  ankyloslmiasT  mteStÍnal  ‘ã°  n0CÍVa:  * uncinna- 

primidos2”1  eXpedÍdos  ds  J?-neiro  a Junho  207.073  cora- 
do interio?  d? f°tc°mPe£ente  registrou  muitas  declarações 
1 . Prova» 

Tratancio-se  de  uma  infestação  que  anemisa  d°  - nnHn 


O serviço  de  vaccinação  contra  a varíola  foi  feito  cnm 
a possível  intensidade.  Foram  distribuídos  9 450  tubos  de 
lympha  pelo  interior  do  Estado.  S d 

nerafeacTãoPdetsílC°mpetente  eStá  organisando  uma  ge- 

,“Í„S  P"M  ■ “ “ 

sara-m.alyneb 3 r3LoI!.Ca  ,c,ontinúa  a ser  fornecida  gracio- 
Janêtro”  P ,nstItut0  Penico  Municipal  do  Ri0  de 

Estão  sendo  preparadas  vaccinas  contra  o tvoho  e o 
Governo  pensa  que,  á semelhança  do  que  se  estálazèndo 
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em  S.  Paulo,  a immunisação  contra  o terrível  morbus  entre 
na  pratica  corrente  em  todo  o Estado. 


Restabeleceu-se  a fiscalisação  do  exercício  das  profis- 
sões medica  e pharmaceutica. 

Dispondo  o Estado  de  uma  legislação  rigorosa  a res- 
peito, era  com  desprestigio  do  principio  legaf  e da  autori- 
dade publica  que  nenhum  esforço  se  tentava  na  regulari- 
sação  de  uma  situação  anômala. 

Encontrando  inveterados  os  hábitos  de  transgressão, 
difficil  necessariamente  será  restabelecer  a lei.  & 

Tratando-se,  porém,  de  disposições  que  salvaguardam 
o interesse  publico,  o seu  cumprimnto  irá  sendo  feito  len- 
tamente, mas  com  firmeza. 


A Colonia  de  Alienados  creada,  ha  dez  annos,  para 
uma  lotação  de  120  doentes,  possue  hoje  400  alienados,  e, 
ha  quatro  annos,  com  -©  annuncio  da  possibilidade  da  con- 
strucção  de  uma  Colonia  em  S.  Gonçalo,  abandonou-se  in- 
teiramente  o edificio  á ruina. 

A situação  desse  instituto  é hoje  lamentável. 

De  Janeiro  a Julho  procurou,  entretanto,  o Governo  at- 
tender  a certas  reclamações  que  vinham  do  passado. 

A pharmacia  foi  dotada  de  novo  stock  de  medicamen- 
tos, forneceu-se  alguma  roupa  de  corpo  e de  cama  aos  alie- 
nados, adquiriu-se  um  moinho  para  a moagem  do  café,  e 
estão  sendo  iniciadas,  neste  momento,  a substituição  do 
motor  electrico,  a delimitação  e cerca  dos  domínios  da  Co- 
lonia, refacção  do  açude  e outras  medidas  de  caracter  ur- 
gente. 

Logo  que  os  recursos  o permittam,  far-se-á,  por  pavi- 
lhões e gradativamente,  a reconstrucção  do  edificio. 

O Governo  envidará  esforços  para  que  se  restabele- 
çam os  trabalhos  do  campo,  de  modo  que  não  fique  a 
Colonia  reduzida  a mero  asylo,  sem  o caracter  agrícola  com 
que  foi  instituída. 
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__  Não  possuem  os  serviços  de  hygiene  uma  regulamen- 
taçao  uniforme.  6 

Regem-se  elies  por  vários  decretos,  cujas  disposições 
nem  sempre  se  correspondem.  P V 

A difficuldade  de  administração  é,  assim,  grande, 
umpre  estabelecer-se  uma  codificação  desses  dispositivos 
retirando  á Repartição  respectiva  o cunho  excessivamente 

suítiva3'100  qU£  tem’  para  ampliar  a Parte  scientifica  e con- 


Força  Publica 


Não  tendo  sido  votada  dentro  do  anno  findo  a lei  fi- 
xando a Força  Publica  para  o corrente  anno,  usei  da  attrt- 
buição  conferida  pelo  art.  56,  n.  17,  da  Constituição,  pro- 
rogando  pelo  decreto  n.  1.400,  de  1 de  Janeiro,  e até  ul- 
terior deliberação  do  Poder  Legislativo,  a lei  vigente  em 
1914. 


Sendo,  porém,  necessário  levar  até  a nossa  organisa- 
ção  policial  militar  os  cortes  de  despeza  reclamados  pela 
situação  financeira,  reduzi  varias  veroas  destinadas  á ma- 
nutenção da  Força,  e,  como  consequência  disso,  fixei  o 
seu  effectivo  em  28  officiaes  e 750  praças  de  pret,  determi- 
nando outrosim  que  as  vagas  de  praças  não  fossem  pre- 
enchidas até  seu  numero  chegar  ao  limite  de  650. 

A reducção  tem-se  feito  lentamente  pelas  baixas  veri- 
ficadas por  conclusão  de  tempo  ou  pela  exclusão  de  praças 
por  outros  motivos  regulamentares. 

Em  30  de  Junho  ultimo  havia  704  praças  de  pret. 

Foram  desligados  da  Força  27  praças,  em  virtude  de 
portarias  expedidas  pelo  Secretario  Geral;  6 por  falleci- 
ííiento,  18  por  conclusão  de  tempo,  30  por  expulsão  e 7 por 
deserção. 


Se  o numero  de  praças  fixado  para  1914  impunha 
despezas  maiores  ao  Estado,  o numero  de  650  é reputado 
um  pouco  diminuto  para  attender  aos  serviços  proprios  da 
séde  da  Força  e ao  policiamento  do  Estado.  Desde  que  as 
condições  do  Thesouro  o permitiam,  não  hesitarei  em  pro- 
por a elevação  do  numero  de  praças  a 700,  estudando-se 
uma  organização  mais  pratica,  como  a divisão  da  Força 
em  2 batalhões,  aliás  sem  augmento  do  numero  de  offi- 
ciaes,  para  attender  mais  efficazmente  a diversas  zonas 
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ffrí?iUlaS  estradas  de  ferro  dividem  o Estado,  e facilitar 
as  diligencias  a que  tiver  de  acudir. 

A despeza  com  a Força  Publica,  em  1914,  attingiu  á 
ra  de  1 . 442 :004$345,  estando  ainda  por  pagar  contas 
na  importância  de  112:360$809.  P P 8 tas 


Vcn  O jStado  sanitario  da  Força  foi  relativamente  bom 
Vaccinados  e revaccinados  todos  os  officiaes  e praças  não 
se  registrou  um  só  caso  de  variola.  P Ç ’ 

Occorreram,  porém,  11  casos  de  tuberculose  falle- 

TUirnprn  T e 4 110  Ínte™,  ^do  Sido  mior  O 

doestado  PraÇ3S  acommettldas  de  impaludismo  no  interior 


mir*JxSr5Z’níe  deixar  consignado  que  a Força  Militar  ex- 
p nnfda  de  ?]em€ntos  máos>  € honrando  as  suas  tradicções 

Governo11  nlrf  desde  as  Primeiras  horas  do  meii 

flnmWn,  P que /osse  resPeitada  a soberania  do  povo 
fluminense,  mantendo-se  então,  como  ainda  agora,  fiefaos 

P ipios  de  disciplina,  que  são  a base  de  quaesquer  cor 

á.sua  missã°  de  auxiliar  as  autoridades 
wr1<3  na  mdiiurençao  aa  ordem  publica. 


Postos  Zootechnicos  e fiorto  Botânico 


O custeio  dos  postos  zootechnicos  de  Friburgo  S.  Fi- 
fe*'s  e Vassouras acarretou  ao  Estado,  desde  a sua’  instal- 

471°5 13$2243da  deSp6Za’  verificada  até  30  de  Junho,  de 

mensaerqueSfL0rforterOXÍmadamente  P°f  5:3°0$00° 

«,r,nd!é-qUj  3 Assembléa  delibere  sobre  a modificação  ou 
suppressao  desse  onerosissimo  serviço,  tenho  remettido  aos 

*aiores  centros  de-  criação,  reproductores  de  puro 
^ naacidos  no  paiz,  levando  assim  aos  pontos  mais 

zootechnicos  EStad°  °S  fÍ”S’  3 Utilidade  d°S  postos 


Em  relação  ao  Horto  Botânico,  dei-lhe  desde  logo 
uma  eiçao  pratica,  supprimindo  o pessoal  de  escripta  que 
navia  ahi,  mantendo  apenas  dez  homens  de  enxada  sob 
a direcção  dum  technico,  e preparando  sementeiras  com 
apacidade  para  distribuir  á lavoura  fluminense  de  qui- 
nnentos  mil  e um  milhão  de  mudas  de  arvores  fructiferas 
annualmente.  E’  o que  se  está  fazendo. 


O SAL  FLUMINENSE 

Acudindo  ao  appello  dos  proprietários  de  salinas  do 
stado^ expedi}  em  22  de  Fevereiro  ultimo,  este  decreto: 
Considerando  que,  estando  obstruídos  os  canaes  da 
Lagoa  de  Araruama,  e gravemente  compromettida  a expor- 
tação da  sajra  de  sal,  calculada  este  anno  de  oitocentos  mil 
a um  milhão  de  saccas,  no  valor  de  cerca  de  3.000:000$ 
(tres  mil  contos  de  réis) ; 

considerando  que,  se  ha  verba  no  orçamento  do  Mi- 
nis erio  da  Viação  para  desobstrucção  desses  canaes,  por 
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ter  entendido  o legislador  federal  que,  arrecadando  a União 
cerca  de  seiscentos  contos  de  réis  (600:000$000)  annuaes 
dos  municípios  de  Cabo  Frio,  S.  Pedro  d’ Aldeia  e Ara- 
ruama,  com  a exportação  do  sal,  não  lhe  era  licito  deixar 
de  acudir  ás  reclamações  dos  seus  productores,  pela  livre 
circulação  de  sua  producção  e de  sua  riqueza ; mas 

considerando  que,  na  situação  em  que  encontrou  o 
Thesouro  o Sr.  Presidente  da  Republica,  não  é possível 
contar  com  a União  para  a obra  reclamada,  só  nos  restando, 
pois,  o recurso  de  appellarmos  para  nós  mesmos,  senão 
para  as  energias  do  proprio  trabalho  fluminense, 

Decreta : 

Art.  Io  — Fica  creada  a taxa  especial  de  cem  réis  por 
sacca  de  sal  exportada  de  Cabo  Frio,  S.  Pedro  d’ Aldeia 
e de  Araruama,.  e applicada  essa  taxa  nas  obras  desob- 
strucção  dos  canaes  que  servem  a essa  industria.. 

Art.  2o  — A taxa  será  cobrada  pelas  Collectorias  dós 
referidos  municípios ; constituirá  um  deposito  e não  poderá, 
em  caso  algum,  ser  desviada  dos  fins  da  sua  creação. 

Art.  3o  — A cobrança  da  taxa  cessará  com  a conclusão 
do  serviço . 

Art.  4o  — O Governo  iniciará,  desde  já,  as  obras  de 
desobstrueção  dos  canaes  da  Lagoa  de  Araruama.” 

Estas  obras  foram,  de  facto,  atacadas  um  mez  depois. 
Visitando-as,  pude  verificar  não  só  que  ellas  não  corres- 
pondiam ás  vistas  do  Governo  e ás  exigências  do  contracto, 
como  também  que  seria  inútil  e de  ef feitos  transitórios  a 
dragagem  dos  canaes  Palmer  toda  a vez  que  não  fossem  re- 
vestidas as  suas  margens.  Será  uma  obra  mais  cara,  não 
ha  duvida,  mas  definitiva  e necessária. 

A taxa  especial  garantirá  a sua  execução. 


Empréstimo  Externo 


Foram  pontualmente  pagos  aos  banqueiros  do  Estado, 
em  Londres,  Srs.  Boulton  Brothers  & Co.,  os  juros  do  em- 
préstimo externo  de  £ 3 . 000 . 000,  contrahido  em  Outubro 
de  1912,  e correspondentes  aos  4o  e 5o  coupons,  este  ven- 
cido em  1 de  Abril  do  corrente  anno  e aquelle  em  1 de  Ou- 
tubro do  anno  findo. 

Importaram  em  £ 150.000,  cifra  que  se  eleva  de  mais 
£ 1 . 500,  com  a commissão  devida  aos  banqueiros,  na  con- 
formidade do  contracto. 

^ O saldo  em  poder  daquelles  banqueiros  era  calculado 
em  £ 120.000- peia  Directoria  de  Fazenda,  em  31  de  De- 
zembro, por  não  serem  ainda  conhecidas,  nessa  data,  todas 
as  transacções  realisadas  no  decurso  do  referido  mez.  Ve- 
rificou-se posteriormente  que  se  elevava  a £ 120.503-17-0. 

O credito  da  conta  corrente  do  Estado  com  os  mencio- 
nados banqueiros,  que  era,  em  30  de  Junho  de  1914,  de 
x 237.265-5-4,  foi  assim  augmentado,  até  31  de  Dezembro: 

Letras  correspondentes  á sobre-taxa 
do  café  enviadas  e cobradas  até 
31  de  Dezembro  de  1914,  fran- 


cos 327. 126 £ 12.697-19-  2 

Quota  da  Prefeitura  Municipal  de  Ni- 
ctheroy,  correspondente  ao  4o 
coupon  da  divida  externa,  ven- 

eido  em  1 de  Outubro £ 42.083-  6-  8 

juros  contados  pelos  banqueiros £ 2.315-15-8 


£294.362-6-10 
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Em  igual  periodo,  isto  é,  de  Io  de  Julho  até  31  de  De- 
zembro de  1914,  o nosso  debito  foi  este: 


Serviço  da  divida  externa  — Paga- 
mento do  4o  coupon,  vencido  em 

Io  de  Outubro 

Pagamento  de  materiaes  encommen- 
dados  pela  Commissão  de  Sa- 
neamento, inclusive  o seguro  ma- 
rítimo   

Pagamento  de  publicações  feitas  em 
Londres  por  ordem  do  meu  an- 
tecessor   

Commissão  dos  banqueiros 

Saques  feitos  pelo  Governo  e negocia- 
dos com  o London  & Brazilian 
Bank  et  Banque  Française  pour 
TAmérique  du  Sud 


£ 75 . 750-00-00 

£ 17.899-15-  1 

£ 100-00-00 

£ 108-14-  9 

£ 80.000-00-00 


x i y-io 


O saído,  pois,  existente  em  Londres  quando  assumi  o 

]20'503-I7-°>  « só  foi  augmentado 
mais  £3.019-17-7,  importância  de  uma  letra  correspon- 
dente a sobre-taxa  de  café,  de  frs.  76.101,  enviada  pelo 

F^an^>r/iSOmente  cobrada  PeIos  banqueiros  do 
Estado,  em  22  de  Janeiro. 

O total  do  nosso  credito  prsj  QCCtm  CA» 7 *1*7  O 1 A *7 

*-**'■*-  J uv  oU  "X  / . / / O"  i / 

porque  em  31  de  Março  foi  posta  á disposição  dos  banquei- 
s a quantia  de  £75.750,  importância  do  serviço  do  5o 
coupon  da  divida,  vencido  em  Io  de  Abril. 


A despeza  do  6o  coupon,  que  se  ven- 
cerá a 30  de  Setembro  proximo 
exige  

e a da  Ia  amortização,  que  terá  de  ser 

paga  na  mesma  data  do  6°  cou- 
pon   


£ 75.750-00-00 
£ 7.537-10-00 


ou  um  total  de 

Sendo  o saldo  do  Estado  de 

vê^se  que  o Thesouro  terá  de  remet- 
ter  para  Londres,  para  satisfa- 
ção desses  compromissos 


£ 83.287-10-00 
£ 47.773-14-  7 


£ 35.513-15-  5 
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Verificada  a insufficiencia  do  nosso  saldo  para  a t- 
tender  ás  obrigações  do  2o  semestre,  achei  prudente  não 
autorisar  qualquer  despeza  que  pudesse  comprometter  os 
recursos  de  que  dispúnhamos  no  exterior  e resolvi  que 
toda  a arrecadação-ouro  effectuada  pela  Mesa  de  Rendas 
fosse  mantida  intacta  para  ser  opportunamente  enviada  aos 
banqueiros  do  Estado. 

A somma  já  em  nosso  poder  attinge  a £ 29.000. 

Acredito  que  a arrecadação  ouro  de  Julho  e Agosto 
completará  a somma  precisa. 


5ituação  Financeira 


Em  31  de  Dezembro  proximo  findo,  ao  assumir  a ad- 
ministração do  Estado,  era  esta  a nossa  divida: 

DIVIDA  FUNDADA 

Empréstimos  internos : 

18.000  apólices  de  500$,  juros  de  6 % 9.000:000$000 

300  apólices  de  1 :000$,  juros  de  5 % . . 300:000$000 

156.905  apólices  de  100$,  juros  de  4 % 15 .690:500$000 

Empréstimo  externo : 

48.000  apólices,  sendo  30.000  de  £ 20, 

12.000  de  £ 100,  6.000  de  £ 200, 
no  total  de  £ 3.000.000,  juros  de 

5 % ouro 45.000:000$000 

DIVIDA  FLUCTUANTE 

Juros  de  apólices,  vencidos,  apólices 
sorteadas  e não  pagas,  cofre  de  or- 
phãos,  credores  por  fornecimentos 
vencimentos,  obras,  etc 4.248:572$635 


Somma  total 


74.239:072$635 
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EXERCÍCIO  DE  1914 

A receita  do  exercício  de  1914,  foi  esta: 

Ordinaria  : 

Exportação . 

Interior . . 


Extraordinária  : 

Producto  da  taxa  addicional  do  assu- 
car;  annuidade  da  Prefeitura  Mu- 
nicipal de  Nictheroy;  juros  da  con- 
ta do  empréstimo  e differença  de 
cambio;  taxa  de  agua  e esgotos 
de  Campos 2.023: 747$0 1 8 

10.437 :245$2ôô 

Essa  receita  foi  accrescida  do  saldo  recebido  do  exercí- 
cio de  1913  do  empréstimo  externo  e de  rendas  com  appli- 
cação  especial  e outras. 


5.011 :325$547 
3.402: 172$701 

8.413:498$248 


Eis  a despeza  do  exercício: 

Ordinaria  

Extraordinária  

Exercícios  findos 

Créditos  extraordinários ...... 


10. 636 :609$433 
5. 252: 261 $327 
592:013$443 
435 :633$847 


16.916:5Í8$050 
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0 excesso  da  despeza  ordinaria  sobre  a receita  ordiná- 
ria foi  de  2 . 223 . 1 01$  185  e cobriu-se  com  o saldo  de  ren- 
das ordinárias  recebido  de  1913  e com  parte  dos  fundos  des- 
tinados a terem  applicação  especial.  O exercício,  pois,  dei- 
xou um  déficit  de  4.638:420$972. 


PRIMEIRO  SEMESTRE  DE  1915 


No  1 semestre  do  corrente  anno  a receita 
classificada : 


foi  assim 


Ordinaria: 


Exportação 
Interior.  . 


Extraordinária  : 


2.327 :538$804 
2.113 :629$497 

4.441 :168$301 


ProdllCtO  da  fava  PcnAoínl 

— — ™ u.kj  aodutai  , 

quota  de  120:000$000  entregue  pe- 
la Prefeitura  Municipal  de  Nicthe- 
roy  pjc  dos  juros  do  empréstimo  ex- 
terno; taxa  de  aguas  e esgotos  de 
Campos  e taxa  especial  sobre  o sal  370:258$616 

4.811 .426$917 

Importância  transferida  do  saldo  do  em- 
préstimo externo  para  pagamento 
dos  juros  (5o  coupon) 1 . 13ô:250$000 

5.947 :676$917 
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A despeza  foi  esta : 

Ordinaria 3.557:646$652 

Extraordinária  (despezas  com  a Com- 
missão  de  Saneamento;  custeio  e 
obras  novas  do  serviço  de  agua  e 
esgotos  de  Campos;  pagamento  de 


divida  fluctuante 235:159$706 

Credores  de  exercícios  findos,  inclusive 
797:020$500  de  juros  e resgate  de 

apólices  da  divida  interna 828:355$030 

Créditos  especiaes 2:1 88$000 


4.623 :349$383 

O saldo  que  passou  para  o 2o  semestre  foi  de 
1 . 324 :327$529. 


Da  divida  fluctuante  fiz  pagar  de  Janeiro  a Junho  do 
corrente  anno: 

Juros  de  apólices: 

Das  de  500$,  até  1913 

Das  de  10$,  até  1913 

Das  de  500$  do  Io  semestre  de  1914. . 

Das  de  100$,  do  Io  semestre  de  1914. . 

Das  de  500$,  do  2o  semestre  de  1914. . 

Das  de  100$,  do  2°  semestre  de  1914. . 


4. 125$000 
21 :007$000 
6 . 075$000 
25:814$000 
268:485$000 
274:214$500 


Resgate  de  apólices: 


De  100$,  do  30°  ao  48°  sorteio 

De  100$,  do  .8°  sorteio  (Abril  1914) . . 
De  100$,  do  49°  sorteio  (Outubro  1914) 


1 3 :225$000 
42:450$000 
141 :625$000 

797 :020$500 


Em  30  de  Abril  e dias  subsequentes  de  Maio  foi  reali- 
sado  o 50°  sorteio  para  o resgate  annnual  das  apólices  do 
empréstimo  popular,  iniciando-se  no  mez  findo  o seu  pa- 
gamento. 


Eis,  Srs.  Deputados,  o estado  do  Thesouro  Publico. 
Uma  divida  de  setenta  e quatro  mil  contos  de  réis,  tendo-se 
encerrado  o ultimo  orçamento  com  um  grande  déficit. 

O dever  de  honra  de  todos  os  fluminenses,  hoje,  acima 
do  espirito  de  partido  e das  questões  doutrinarias  e pes- 
soaes  que  nos  têm  separado,  é salvar  o credito  do  Estado, 
quiçá  a sua  existência  constitucional. 

Esta  obra  não  será  do  Presidente  actual  porque  ella  é 
evidentemente  superior  ás  suas  forças. 

Nem  os  homens  políticos  que  cheguem  ao  poder  nos 
seus  Estados  ou  no  paiz,  e que  levam  para  o Governo  o 
concurso  do  seu  conselho  e de  sua  experiencia  podem 
se  presumir  com  capacidade  para  individualmente  transfor- 
mar, de  súbito,  situações  como  esta. 

Só  por  um  alto  esforço  collectivo  e com  a continuidade 
de  alguns  períodos  -de  administração  poderemos  resolver  a 
crise  do  nosso  Estado,  demasiado  profunda,  dada  a exten- 
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são  dos  nossos  compromissos  e a debilidade  da  nossa  resis- 
tência economica,  ainda. 

E’  certo  que  o trabalho  destes  seis  mezes  de  Governo, 
restringindo  radicalmente  as  despezas  publicas,  desenvol- 
vendo fontes  de  receita  e instituindo  uma  arrecadação 
mais  rigorosa,  já  permittiu  que  tivéssemos  um  saldo  em  cai- 
xa a 30  de  Junho  ultimo,  como  acabaes  de  ver,  de 

1 .324:327$529  e que  seria  maior  si  o Governo  não  tivesse 
pago  mais  de  700  contos  de  dividas  do  Governo  passado. 

Mas  um  tal  resultado,  auspicioso  embora,  não  é de  or- 
dem a me  illudir,  mudando  ou  alterando  as  normas  de  pru- 
dência que  venho  seguindo;  é preciso  que  nos  resignemos 
a não  ter,  tão  cedo,  a iniciativa  de  reformas  e de  melhora- 
mentos materiaes  por  mais  urgentes  que  elles  pareçam. 

Nenhuma -política  recommen  daria  mais  o Rio  de  Ja- 
neiro ao  julgamento  da  Nação,  neste  momento,  que  a da  re- 
construcção  do  seu  credito. 


Nilo  Peçanha. 


Mrs.  Boulton  Bros  & C." 


em 


11K0UMO  W 


Sjildo  oin  30  <\o  Junho 

(.'lioiiiioH  woluc  Paris,  fio  frs,  130. ssn 

M‘ in.  id»‘in,  do  frs,  1n:i.I7-| 

Jdom,  idem,  do  frs.  13.20JI 

Importância  transferida  «la  <•/  da  Prefeitura  .Mimloijmi  «i0 
Xlthoruy 

Juros  do  2 !á  f/c  contados  atd  31  d<>  Dezembro 

Pagamento  a Donlton  •(  «li>  nmteriacs  embarcados  no  nu- 
vl°  Kiilvna  c destinados  n Commlwílo  <lt»  Saneamento.... 
Pagamento  ft  Roclété  Sulsso  pour  le  Commcrcc,  «lo  mntcrlacs 

oncommendndcs  pula  (..'ommissão  «lo  .Santa» manto 

Pagamento  & Soelétõ  .^nonyina  das  Hauts  Fourneaux  at  Fon- 

<lorios  do  Pont-ft-Mousson,  l«U*»n,  idom 

Pagamento  a Wliltc  Ferreira  ,(  C.\  de  mnterlaês  «-mbàrcnd™ 
nos  navios  Killcna , Tamur,  Plutarrli,  Cavou r o Cumocns, 
idem,  idom 

Seguros  das  mercadorias  embarcadas  contra  oh  riscos  de 
guerra 


i I agamento  de  publicações  feitas  pelo  Oovcrno,  em  lOl-l,  .no 
j Financial  Time s 

i Sei  \ Iço  de  jiu os  do  emprostimo  externo  (4°  coupon) 

j Saque  a favor  do  London  ,{•  Bnizillan  Bank 

Idem.  Idem  da  Banque  França  Ise  pour  1’Amcrlque  du  Sud.. 

| Commissões  dos  banqueiros 

H'l  ' Cheque  sobre  Paris,  de  frs.  76.101 

j Serviços  cio  Juros  do  empréstimo  externo  ( 5**  coupon) 

| Saldo  em  30  de  Junho 


J.mniTo 


CltKDITO 


°uro  (0  | 1 ‘a i*l  Ouro  (li)  Papel 


237 . 205-  5-  I 

r».  iüo-12-  2 

7.020-1 1-  2 
51(1-15-10 

42.083-  6-  8 
2.315-15-  S 


3.010-17-  7 


3.558  :070f OOOj 
77  M0(1$t25l 
1 05  : 3 0 8 3 3 7 5 
7 :Gfll$875 

031  :2GO$000 
31 :730$750 


45  : 2 0 3 $ 1 S 7 


8.788-17-10 
3.000-  0-  2 
1 .074-1 4-  1 


1.021-  0-  3 

45-10-10 

100 

75.750 

50.000  

30 . 000  

108-14-  0 j 

75.750 

47.773-14-  7 


131  : 8 3 3 $ 3 7 4 
50 : 5 3 0 í 0 2 5 
1C  :120$r,00 


00 :710$CS7 

G$3$125 

1 :500$000 
1.130  :250$000 
750 :000$000 
450  :000?000 
1 :G31$0fí  1 

1.136  :250?000 
716  :G05$337 


Estatística  dos  impostos  de  importação 
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rMDADK  — 


Qt'AXT!I)AIU-:  I.MPoSTo  AliltíJ 
CA DADO 


i:»k 


g r A X T I D A I )K  j I M I »0  STO  AKIJ K 
I 

CADADO 


Aba  nos  

Aguardente  

Aguas  minera  es 

Álcool  

Algodão  

Alho  

Amendoim  

Areia  

Arreios  para  carroças 

Arroz  

Artefactos  de  barro.. 

Ditos  cio  couro 

Ditos  dc  vidro 

Assucar  

Baga  de  mamona 

Banha  

Barbante  

Batatas  

Bebidas  alcoólicas..., 

Biscoutos  . 

Café  

Cal  de  marisco 

Dita  de  pedra 

Calçado  

Camarão  

Caainn  de  assucar .... 

Canos  de  chumbo 

Capim 

Carbureto  de  cálcio... 
Carnes  preparadas. . . . 

Ditas  verdes 

Ditas  de  porco 

OajTíbo  vesrctaQ 

Cebola  

Cera 

Cerveja  

Cestos  

Chapéus  do  palha 

Charutos  

Chifres  

Cigarros  

Cinza  

Chumbo  de  caça .... 


Um  

Litro  . . 
Garrafa.... 
Litro  . . , 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Tonelada.. 
Kilo.  , . . 
Sacco  . . . 
Kilo. 


i 


Cm  Ia  

Conservas  em  geral... 


Kilo.  . . 
Kilo.  . . 
Kilo.  - 
Kilo.  . . 
Kilo.  . , 
Kilo.  . . 
Kilo. 
Litro  . « 
Kilo.  . . 
Kilo.  . , 
Sacco  . . 
Sacco  . . . 
Par  . 4 , . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Tonelada.. 
Kilo.  . , . 
Kilo.  . , . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  , . 
Litro  . . . 
Um  . . . .[ 
Duzia.  . . j 
Cento.  . . f 
Kilo.  . . .1 

i 

Milheiro....  í 

i 

Tonelada..  | 
Caixa  doj 
50  kilosf 
Kilo.  . . 
Kilo.  . .1 


144. 


■ * 0 . 4 o 1 

1 

11  i'*9,i4  97.266 

1 , 1 

194*332 

>.  *26.617 

j 13S:  170*73. 

5.090.305  ! 

139  :o7 4554  6 

.«>76  .824 

• DU76S$24m  I.077. 035,5  i 

1 0 :7  * 0$ 355 

'.9X9.33S 

6 1 : I2ii*235  j 2.71  4.042  ! 

81  18305014 

s . 1 1 0 

97$33i 

1 11.520  ! 

13**293 

1.812 

9 $ 06 II 

} 6.041  t 

30*205 

404 

4*040 

i 865  j 

4 $325 

54.553 

j 5:455$5SO 

i **.4*4  ' 

1 1 

s :S4*$400 

529 

! 555580 

I 

{ I 

t 1.777  j 

1*6*CS0 

0.671 

j 2 :2CS*540 

11.914  j 

4 :765$700 

32.532 

162*660 

27.16*  j 

135JS40 

15 

144.S09 

1*600 

724*045 

36.260 

1S1?300 

•63S.24S 

392  :230$305 

• 27.267.746  j 

331 :212*515 

46 

*700 

; 4 . 737  | 

22*105 

S6.423 

1 :0375086 

106.6*2  ; 

1 :2S0*1S4 

15.439 

30SS7S4 

10.276  í 

205*437 

.604.004  1 

3 : 2 0 S $ 0 0 9 

2.072.797 

4 :145$594 

60.S36  j 

3 :S32*6S0 

56.360  j 

3 :563?325 

2S.611  j 

2S  6$ 1 1 0 

00.209  j 

002*090 

.74S.421  [ 

1 .SOS  :173*93S 

| \ 

1 _ _ í O 

.505  :900*940 

106. 33S  | 

2 :233$530 

91.382  j 

1 :919*030 

45.4S0  | 

1 :364*400 

i 

79.964  | 

2 :39S*944 

12.769 
127.640 
1 .554.176 
210.790 
2.077.696 

o o 

26S.230 
207.470 
17.051 
4.92S.934 
12.3S2 
5.76S 
666. S6S 
4.062 
42 

269,5 
27.042 
40.11S 
- 132 

3.204 

209 

210 


255$3$0 
7 :65$$4  12 
4 :662$53Ú 
2 10$  790 

2 :077$696 

44$962 
10  : 72952 29 
6225410 
4S2$O60 
197  : 1 5 7 $ 3 $ 0 
6 1 $ 9 1 4 
346$130 

3 :334$340 

9784 $0 
37$9G0 
531900 
243J410 
6:017576$  : 
55:300  | 

3205420  j 
9$4  30  j 

12*000  j 


2S.115 

473.205 

1.S93.764 

334.333 

1.647.S2S 


562*310 
7:724*20S 
5 :6S1J293 
334*333 
1:647?S2S 


I 


33$. 136 
1S7.923 
6 . 056,5 
12.037.1S9 
3.154 
6.767 
91S.294 
S .702 
193 

1.195  j 
43.1S4  j 
52.277  ! 
1.310  I 


!.  305.5| 


1.7S4 


13  :525*477 
362$  970 
242S2G0 
4S1 :4S7*564 
15$  774 
406*010 
4 :5 9 1$4 70 
167*250 
1 1 3*5  S 1 0 
239*030 
3 S S $ 6 6 0 

7 :S41*730 
52*400 

230*550 

S0J320 


AlíTJGOS 


Cordão  de  algodão... 
Couros  seccos  c salga- 
dos   

Ditos  curtidor 

Creme  de  leite 

Crina  animal 

Doces  

Drogas  e produetos 

chimicos  

Esteiras  

Estopa  

Explosivo  «Stygia» . . . 
Dito  de  qualquer  es- 

pecie  

Farinha  

Favas  

Feijão  

Ferro  manufacturado.. 
Ferro  e metaes  usados 
Fios  para  tecelagem . . 

Fibras  textis 

Fitas  

Flores  naturaes 

Fogos  de  artificio.... 

Formicida  

Fructas  

Fubá  de  milho 

Fumo  de  rolo 

Dito  picado  e desfiado 
Dito  preparado  no  Es- 
tado   

Gado  cavallar 

Dito  muar 

Dito  vaccum 

Dito  (novilhas).. 

Dito  ovelhum 

Dito  cabrum 

Dito  suino 

Galiinhas  e outras  aves 

Grelo  

Gomma  elastica 

íCaolim  e talco 

Lã  em  bruto 

Ladrilhos  

Laranginha  

Legumes  

Leite  

Lenha  


UNIDADE 

i 

Í)U 

1913 

1 

QUANTJDAD 

G IMPOSTO  AIUUS* 
j CADADO 

quantidade 

j IMPOSTO  AUIiK- 
] CADADO 

Kilo.  . . . 

I 1.755,5 

175 $5 50 

166 

1 

j 108000 

Kilo.  . * 

I 611.253 

27  :50G$406 

69S.647 

::i  :4::»8i4i 

Kilo.  . . 
Kilo.  , . 

j 12.754 

j 24.212 

1 :147$917 
1 :S15$9S3 

119.615 

3 : 2 29 $620 

Kilo.  . . . 

| 153 

4 $296 

S3 

68248 

Kilo.  - . 

j 479.370 

S :62S$S45 

901.079' 

14  :366$52S 

Kilo.  . . .' 

1 

11.139 

1 :002$õ24 

12.9S9 

1 :1698037 

Uma.  . . . 

72.956 

9 :719$532 

232.561 

11  :62S$640 

Kilo.  . . . 

115.363 

5 7 6 $ S 9 5 

169.290 

1 :354$192 

Kilo.  . . . 

10.602 

31S$070 

39.492 

1 :1S4$760 

Kilo.  . . . 

53.237 

79S$547 

3.172 

477Ç5S0 

Sacco  . . . 

29.544 

5 :90S$SOO 

45 . S57 

9 :171?400 

Sacco  . . . 
Sacco  . . . 

250 

2S.91-6 

508000 
5 :7S3$300 

25.133 

5 :026$G60 

Tonelada.. 

3.030.365 

6 :060$731 

5.467  j 

10  :93487is 

Kilo.  * . . 

355.134 

3 :551.?340 

422. 2S6  | 

3 :S19$725 

Kilo.  . . . 

7S7 

US$094 

2.013  j 

3 0 1 $ 9 6 S 

Kilo.  . . . 

3.107 

3 1 $ 07  0 

1.214  I 

128140 

Kilo.  . . . 
Cento.  . 

750 

10.694 

112$560 
1 :069?4S0 

t 

| 

132.933  j 

1 :329$330 

Kilo.  . . . 

660 

398620 

2.42S 

1 4 5 $ 6 70 

Litro  . . . 

303.355 

7:5S3S?S76 

1S7.S04 

4:695$110 

Kilo.  * , . 

6.7S2.004 

61 :03S$043 

6.545.009  | 

65  :450$0S9 

Sacco  . . . 

3.12S 

62 5$ 670 

3. '634  j 

4 36  $ 12  0 

Kilo.  . . . 

34.2SR  I 
| 

3 :428$SOO 

•5  3 7Q7  ! 

~ | 

3 :379$7*45 

Kilo.  . . . 

I 

4.436  | 

71S$520 

5.944  j 

3SS?9S0 

1 

Kilo.  . . .| 

| 

S20.552  | 

24 :616$573 

j 

$72.034  I 

26:161?020 

Um  ...  .| 

724  I 

1 :OS5?500 

794  j 

1 :191$500 

Um  ...  .| 

2S7  | 

4308000 

373  [ 

560Ç500 

Um  . . . .| 

5.764  I 

5 :764$000 

7.759  j 

7 :759$000 

Um,.  . .| 

2 | 

• 40$000 

i 1 

20$000 

Um  ...  .| 

1.9S2  I 

9918000 

1.061  [ 

6305500 

Um  . . . ,| 

6.399  | 

3:1998500 

3 :956  ! 

2 :97S$000 

Kilo.  . . .[ 

231. 71S  I 

9 : 2 6 S $ 736 

276.656  | 

11  :066$266 

Kilo.  . . .| 

1.4S9.104  [ 

119:1288313 

1.608.391  | 

12 S : 671 $ 2 S 7 

Tonelada..  | 

15S  I 

1578800 

120  j 

120$040 

Kilo.  . . ,| 

27  | 

28772 

74  | 

7$400 

Kilo.  . . .| 

120.055  j 

2408110 

174.705  | 

3 1 5 $ 4 1 0 

Kilo.  . . . | 

3S.877  | 

9718920’ 

96.264  ( 

2:406$620 

Kilo.  . .| 

6.000  I 

• 1 

S840O 

55.316  | 

6653-80 

Litro  ...  | 

S44  1 

3 S8  00  0 

440  j 

195S87 

Kilo.  .|: 

17.6S8.245  [ 

35:3768491 

19.44S.S97  j 

3S  :S97$794 

Litro  . . . 

4.551.572  I 

6:8278359 

5.543.510  j 

S :315$265 

Talha.  .| 

i 

163 -5S3  | 

) 

196  :2998S06 

233.102  I 

1 

1S6:4S1$676 

HM  I 


3 913 


Ql*ANTII>ADE  1 M POSTO  AKIIE-  j Q VA  NTID. 


W>K  IMPOSTO  AIIKIC 


Linguiças-,  salames,  etc. 

Madeira  em  obra 

Idem  serrada 

Manilhas  

Manteiga  

Massas  alimentícias... 
Matérias  vegetaes . . . . 

Massa  de  fructas 

Mel  de  tanque 

Mel  de  abelhas 

Milho  

Mincrio  não  espeei fi- 
cado   s. . 

Mudas  de  arvores.... 

Orchidéas  

Ossos  

Ovos 

Paina  do  brejo 

Dita  de  seda . 

Palmitos  

Papel  

Papel  velho,  trapos, 

etc 

Pedra  

1 'eixe  fresco 

Dito  salgado 

i 

Pelles  curtidas 

Peneiras  

Phosphoros  

Plantas  ornamentaes. . 

Ditas  mcdicinacs 

Palha  

Polvilho  

Preparados  pharma- 

ceuticos  

Queijos  

Rapadura  

Rendas  

Sabão  

Saccos  novos 

Sal  

Sebo,  graxa,  etc 

Seccantc,  tintas,  etc.. 

Scllas 

Sementes 

Sola  

Tapioca  


Kilo.  . . . 
Kilo.  . . . 
Kilo.  . . .j 
Kilo.  . . .| 
Kilo.  • • 
Kilo.  * • .| 
Kilo.  . * .| 
Sacco  . . j 

I i 

i 

Kilo.  . . .! 
Uma.  . .j 
Uma.  . . .| 
Kilo.  . . .| 
Kilo.  . .j 
Kilo.  . 
Kilo.  . . . 
Duzia. 

Kilo.  . . . 

Kilo.  . . 

Tonelada..  | 
Kilo.  * . .| 
Kilo.  . . .| 
Kilo.  . . .1 


603.060 

347.389  %| 

*13.307  ; 

4.256  Í 

235 .$25  í 
I 

13.S49  | 

3S.601  | 

454.543  j 

i 

I 

25S  j 
495  í 
124  j 
17.416  | 

1.159.013  | 

1.769  I 
427  | 

6.973  | 

2.066.S22  | 

176. 59S  j 
2.304  | 

655.794  j 
39.316  | 

91  I 


5 5 9 $ S 64 

1 :777$366 
33  :1 90$3 16 

1 :206$120 

9 :032S127 
1295920 
12$761 

2 :35S$250 
1355723 
154 $4 05 

4õ:454Ç300 

2$5S0 
49$500 
245900 
625700 
57  :950$CS7 
1765720 
S55460 
2:0915760 
4:1335644 

. 35351S7 

2655040 
6 :557594 1 
29S5S1S 
145033 


1.260.085  j 
95S.244  j 
63.211  | 

16.104  | 

35S.063  i 
69S  | 
45.159  j 

545.233  ! 

i 

I 

1.011  j 

936  | 
156  ! 

30.722  I 
1.219 .289  j 
1.520  | 

94  I 

7.716 

1.943.643  | 

146.596  | 
1.204  j 
953.361  [ 
1S.123 


101110 
93f600 
318200 
1108600 
60  :964$470 
1528000 
1S$S00 

2 :314?S04 

3 :SS7$2S6 

2938192 
13S84S0 
9 :533$616 
1351925 


TTmo  t 

Ç1C 

<Ji.y 

1 O tf»  O 4 A 

l 

1 

t ± . IO?  j 

178540 

Lata.  . . .| 

13S.460 

41 :53S$065 

i 15S.506  1 

47  :551?S00 

Uma.  . . .| 

4.545 

90SJ940 

! 2.936  | 

5S78340 

Kilo.  . , .[ 

5.773 

34683S0 

j 9.224  | 

5535490 

Kilo.  . . .| 

35660 

29.15S  | 

348990 

Kilo.  . . .| 

i 

199 . 553 

59S5644 

315.614  í 

9468S44 

1 

Kilo.  . ,| 

1.563 

2345460 

1.52S  1 

229J240 

Kilo.  . . .1 

431.273 

10  :3 5 C$ 55 7 

451.375  ! 

10  : S338004 

Kilo.  , . .1 

1S.961 

94$S95 

22.571  j 

1125S55 

Kilo.  . . .1 

24.969 

4 :9935912 

47.63S  1 

9 :967$S00 

Kilo.  . . .| 

500.265  j 

750539S 

j 5S9.72S  f 

SS4Ç592 

Kilo.  . . .] 
Sacco  de| 

4.384  | 

1 

S756S0 

| 1.531  | 

1 

j j 

30$620 

80  litros  | 

1.1S3.603  j 

11S:36053C0 

o4o .515 | 

54:3515527 

Kilo.  .| 

"2.261  | 

1015750 

5.557  | 

25080SO 

Kilo.  , . .| 

20.698  | 

3105475 

| 

Uma.  . . | 

236  j 

11S5160 

74S  j 

374$250 

Kilo.  . . .[ 

10.954  | 

655724 

39.34S  [ 

2368290 

Kilo.  . . .[ 

63.034  j 

6 :61S?664 

80.409  | 

8:4428976 

Kilo.  . . .| 
1 

26.326  j 
1 

2635260 

38.379  j 
1 

3S38790 

AliTIOOM 


| 1914 

UMIDADE  I : | 


QUANTIDADE j IMPOSTO  AEIÍE- 
I CADADO 


QUANTIDADE  imposto 


Tecidos  de  seda 

Kl  lo. 

Iclem  mixtos... 

raio. 

^ Idcm  do  caseinira. . . . 

Kilo. 

Idcm  de  algodão 

Kilo.  , 

Idem  de  aniagem.. 

Kilo.  . 

Idem  de  malha  de  al- 
godão   

Kilo.  . 

Telha  c tijolos... 

Kilo.  , 

Toucinho  

Kilo.  . 

Turfa  

Kilo. 

Unhas  . . . 

Cento  . 

Vassouras  de  matérias 
vegctacs  . . 

Kilo. 

Velas  de  sebo. 

Kilo.  .. 

Ditas  de  stearina. . . . 

Kilo.  • 

Ditas  de  cera 

Kilo.  , , 

Vinho  artificial 

Litro  . , 

Dito  de  canna. 

Litro 

Vinagre  ... 

Kilo.  * . 

Total. 


13.498 

12.955% 

* 79.963 

• 5.580.734 

948  j 

10S.60S  | 


1.956.0S2 
2.143  j 
577% 

116.220  ! 
5S  I 
90S 
387 
4.S92 
52.304 
44.106 


8 : 0 9 9 $ 2 6 0 
5 :1S2$200 
7:996.?320 
145  : 0 9 9 $ 1 0 1 
586SS 

2:1728160 
26:2238015 
23  :47289SS 
218430 
108400 

9295760 
95290 
188160 
235210 
3525292 
1 :SS25960 
3528S4S 


14.035 
99.838 
7.578. 154 
10.632 

126.702 

2.216.940 


17.711 

16S 

4.246 


3.532 

'76.462 

22.S51 


(3.790  :313547S 


19.995 


J4.S40 :026$430 
j 7:9985040 


